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A
editorial

Caros Lions e Leos
Caros Leitores

omo a maioria de vós saberá, sou a nova 
Editora da Revista Lion, que juntamente com 
os Companheiros Isabel Antunes e Fernan-

do Antunes, da Comissão Editorial, temos a nosso 
cargo esta importante Missão, de dar seguimento ao 
excelente trabalho do anterior Editor José Nasci-
mento e dos Editores que nos precederam.

Esta é a primeira Lion do presente Ano Lionísti-
co, que “inaugura” uma nova imagem gráfica, que 
se traduz numa linguagem mais moderna e atual, 
mais arejada, com vista a acompanhar a evolução 
do nosso Movimento. Esperemos que gostem!

Além dessa renovada imagem, queremos que a 
Lion continue a ser o veículo privilegiado das ações 
dos Lions de Portugal, divulgando-se nas suas pági-
nas as atividades de maior relevância desenvolvida 
pelos Clubes, contribuindo assim para que a Socie-
dade conheça o trabalho ímpar que desenvolvemos. 

Apostámos também em tornar a Lion mais viva 
e atrativa, exemplo disso são as entrevistas que pas-
sarão a fazer parte integrante das páginas da nossa 
Revista. 

A Lion é de todos os Lions e Clubes, por isso é 
fundamental que nos façam chegar os vossos textos, 
da forma mais sintética que conseguirem, uma vez 
que o espaço é limitado, o que nos vai obrigar a fu-
turamente selecionar as matérias mais importantes, 
que nos ajudem a projetar a verdadeira essência do 
Lions, privilegiando assim as atividades de serviço 
com dimensão e relevância. 

Como sabem, a próxima Lion sairá em outubro, 
devendo os textos que nela queiram ver inseridos ser 
enviado até ao dia 5 desse mês.  

              
             

Isabel Gomes Moreira
Editora

C

revista.lion@lionsclubes.pt
isabel_moreira@lionsclubes.pt
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ntão, como dizem 
os Lions no Japão: 
«Nós servimos? 
Bem, é «Nós servi-
mos.» O nosso mote 
não é traduzido. Os 

Lions de todo o mundo proclamam 
orgulhosamente «Nós servimos». A 
universalidade do nosso mote salienta 
que apesar da linguagem e das dife-
renças culturais, nós, Lions, partilha-
mos um objetivo comum. E embora 
eu seja o 99º presidente internacional 
e cada um dos meus predecessores 
tenham tido as suas próprias priori-
dades e abordagens, os presidentes 
internacionais têm tido um compro-
misso comum de serviço.
Assim, eu espero que este meu ano 
de presidente seja como outro porque 
os Lions continuam a servir com 
tremendo entusiasmo e impacto. 
Também espero fazer uma diferen-
ça na forma como servimos. O meu 
tema é Trazer Dignidade aos Outros 
Através do Serviço Humanitário. 
Isto é algo que tem sido inerente ao 
serviço dos Lions desde que Melvin 
Jones começou a juntar os Lions. 
Mas, intencionalmente focando no 
meu tema e mantendo-o na cabeça 
podemos ter a certeza de manter e 

mesmo melhorar o nosso compromis-
so no serviço. Pode saber os detalhes 
completos do meu programa ao ler a 
história nas páginas adiante.
Como médico, tenho-me sempre 
dedicado ao tratamento dos doentes 
de forma digna. Um bom médico 
não só trata a doença mas também 
dá atenção à pessoa no seu todo – os 
seus desgostos, as suas preocupações, 
as suas lutas. Se você me tivesse 
perguntado há uns anos se eu, como 
médico, tinha tratado a pessoa na sua 
totalidade, eu teria respondido: «Cla-
ro». Mas, custou-me uma grave do-
ença para eu ser capaz reformular a 
minha abordagem como médico. Do 
mesmo modo como nós somos Lions 
nós nos dedicamos ao serviço, mas se 
reformularmos a nossa abordagem e 
a focagem na dignidade dos outros, 
em tudo o que fizermos, isso erguerá 
o nosso serviço a outro nível.
Eu peço a cada um de vós, este ano, 
que dê dignidade às crianças. Através 
de um projecto ou programa eu peço 
que tornem melhor a vida delas. Tra-
balhando juntos, 1,4 milhões de Lions 
podem ajudar a próxima geração a 
prosperar e a assegurar uma melhor 
saúde, a encontrar oportunidades e a 
alcançar a felicidade.n
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o Japão, a 
nossa sociedade 
deve muito 
ao «bushido», 
o código de 
conduta dos 

samurais. Os samurais têm lados 
positivos e negativos, mas os 
samurais sustentam a estabilidade 
e asseguram a paz. Outros valores 
positivos tradicionais do «bushido» 
é que respeitam os seus mais velhos, 
protegendo os fracos e valorizando 
a integridade e a honra.
Todas as culturas têm as suas 
virtudes e cada uma das 120 
nações e áreas geográficas que 
fazem parte da Associação 
Internacional de Clubes Lions 
contribuem para a força e 
vitalidade da organização. 
O tecido multi-colorido dos 
Lions deve a sua durabilidade 
e flexibilidade aos seus fios 
individuais e díspares.
Em outras palavras, a nossa 
diversidade é a nossa força. Nós 
não somos uma associação de 
cortar em fatias como um bolo. 
Uma medida não serve a todos. Os 
Clubes são livres de escolher os seus 
próprios projectos e de recrutar os 
seus próprios membros. Quanto 
mais nós valorizarmos a diversidade 
e o modelo existentes nos nossos 
Clubes, mais iremos prosperar.
Assim, neste ano eu aconselho 
vivamente aos Clubes que 
cheguem às mulheres, aos jovens e 

às pessoas de meia-idade a fim de 
diversificarmos as nossas fileiras. 
Um Clube ganha novas perspetivas 
e renova a energia com um corpo 
social diversificado.
Justamente por isso, não hesitem 
em abraçar novos projetos. Nós 
não podemos crescer secos. Nós 
não comemos pão seco ou arroz 
seco e não queremos um Clube 
seco. Nós devemos ter coragem 
para transformar os nossos Clubes 
em Clubes novos, jovens e vivos.
Também devemos trabalhar em 
conjunto. Uma história antiga 
explica o poder do trabalho em 
equipa. Um senhor samurai 
poderoso, Mori Motonari, 
chamou aparte os seus três filhos 
e facilmente agarrou uma só 
flecha. Mas com três flechas 
juntas, mesmo sendo musculado, 
não conseguiu separar o feixe. 
A moral da história é clara. Os 
Americanos têm a sua própria 
maneira de explicar isto: juntos, 
nós mantemo-nos; divididos, nós 
cairemos. Quando a família Lion 
de 1.4 milhões está unida, nós 
podemos dar a luz do serviço a 
todo o mundo.
Por isso, este ano, vamos 
incorporar o espírito dos samurais. 
Lions, sejam samurais. Mas 
quando estiverem em serviço nas 
vossas atividades de Lions, por 
favor mantenham as vossas afiadas 
espadas em casa e levem apenas 
convosco o espírito samurai! n

A nossa diversidade 
é a nossa força

N

“Não somos uma 
associação de cortar 

em fatias como um 
bolo. Uma medida 
não serve a todos. 

Os Clubes são livres 
de escolher os seus 
próprios projectos e 
de recrutar os seus 
próprios membros. 

Quanto mais nós 
valorizarmos a 

diversidade e o modelo 
existentes nos nossos 

Clubes, mais iremos 
prosperar”

Internacional

Dr. Jitsuhiro Yamada
Presidente Internacional de Lions Clubes 
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internacional

Levando Dignidade
ao Próximo
por meio do Serviço Humanitário
LIONS CLUBS INTERNATIONAL • 2015-2016 

PRESIDENTE DR. JITSUHIRO YAMADA
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2 LIONS CLUBS INTERNATIONAL

TODOS OS ANOS, milhares de pequenos grous (garça japonesa)
atravessam o Himalaia  sobrevoando em uma altitude de 8.000 metros em formação
de V na migração sazonal. Eles são conhecidos como grous demoiselles, a menor
espécie da família de aves grous. Durante o verão, eles residem nas estepes da
Mongólia. Na medida em que o inverno se aproxima, formam grupos e começam a
jornada em direção ao sul rumo à Índia. A 8.000 metros, a temperatura é de menos
trinta graus Celsius, e o índice de oxigênio equivale a somente um terço ao do nível
terrestre. Estas condições extremas transformam a migração em uma jornada de vida
ou morte, literalmente falando.

Esta rota exaustiva seria impossível para um
pequeno número de aves. Voando em uma
grande formação de V, cada ave consegue
aproveitar o refluxo de ar criado pelas asas das
outras aves à frente, e fazendo isto, reduzir o
total de energia despendida. A ave que voa na
frente é a que despende mais energia,
portanto, é necessário que haja uma constante
rotação para que novas aves tomem a
dianteira. Os grous demoiselles dependem da
cooperação e harmonia de todos os outros
membros do bando. Embora cada ave seja
pequena, todas têm grande dignidade. 

A determinação demonstrada, bem como outras características, como o trabalho em
equipe e a estrutura familiar do grou, já encantaram diferentes culturas. No Japão, o
grou é um símbolo de longevidade. Na tradicional arte japonesa do origami, o tsuru
(origami que representa o grou) é a representação mais básica que as crianças
conseguem aprender a reproduzir. Há um costume de fazer tsurus e dar um a um ente
querido que esteja padecendo de uma doença ou lesão, como uma maneira de dizer:
“queremos lhe desejar uma rápida recuperação e vida longa.” Fazer o origami tsuru é
um ato de meditação que demonstra desejos do fundo do coração dos parentes e
amigos pela pronta recuperação do doente. Mas o tsuru também tornou-se
conhecido como um símbolo da paz, não só no Japão, mas em todo o mundo.

Nós, os Leões, temos fomentado a paz e a harmonia internacional através do serviço,
dando esperança a todas as pessoas, e proporcionando a oportunidade de se viver
com dignidade. Como médico, construí a minha carreira lutando pela dignidade da
vida humana. Um médico talvez consiga salvar 10.000 vidas, ao longo de sua carreira.
Se trabalharmos em conjunto, a nossa associação pode salvar dezenas de milhões de
vidas a cada ano por meio dos nossos programas.

Migração sazonal dos grous
demoiselles sobre o Himalaia 

Origami japonês
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Paz, esperança, determinação, trabalho em
equipe e união das pessoas por meio do serviço
são os elementos centrais do meu lema
presidencial:

“Dignidade. Harmonia. Humanidade.” 

LEMA PRESIDENCIAL 3
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Há muitas perguntas, científicas e de outros âmbitos,
para as quais talvez nunca tenhamos respostas. Mas
uma coisa é certa; a dignidade humana não deveria ser
nunca um privilégio. Um dos princípios básicos da
dignidade humana e do respeito próprio é a capacidade
de prover para si e toda a família. Imagine ser um pai ou
mãe, ver os os filhos irem para a cama com fome, ou ter
um filho diagnosticado com uma doença tratável, mas
não ter meios para pagar o tratamento médico
adequado. Milhões de pessoas acordam todas as
manhãs se perguntando se conseguirão alimentar os
seus filhos naquele dia ou prover para a saúde deles.
Eles enfrentam um futuro incerto, com pouca esperança
de melhorar para si mesmos ou de dar aos seus filhos
uma vida segura. 

A infância deveria ser uma época feliz, cheia de
lembranças agradáveis de férias com a família,
comemorações dos feriados, aromas familiares e
deliciosos vindo da cozinha ou de histórias favoritas
compartilhadas com os amigos. Deveria ser uma época
de dedicação aos estudos e à preparação para o futuro,
contando com uma rede de apoio à disposição.  

Mas para muitas crianças, não há escola. Não há
nenhuma rede de apoio. Há hoje cerca de 2,2 bilhões de
crianças ao redor do mundo, e quase 1 bilhão delas
encontra-se na pobreza. A pobreza tem efeitos
devastadores nas crianças. Ela está ligada a moradias
precárias, falta de moradia, alimentação inadequada e
insegurança alimentar, baixo desempenho escolar
(mesmo quando há educação disponível), falta de
assistência médica e muito mais que a maioria de nós
toma como certo. E isto não é somente nos países em
desenvolvimento. 

Levando Dignidade
ao Próximo por meio do
Serviço Humanitário

“O que deve nos motivar a agir é a
dignidade humana: a dignidade
inalienável dos oprimidos, mas

também a dignidade de cada um de
nós. Se tolerarmos o intolerável,

perdemos a dignidade.”

Autor desconhecido

A infância deveria ser uma época feliz
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As crianças são com certeza o nosso futuro e os líderes de amanhã, mas elas necessitam desesperadamente da nossa
ajuda. Por isto, servir às crianças continuará sendo a área de principal enfoque neste ano. Milhares de crianças morrem
a cada dia em decorrência de doenças tratáveis, fome e da falta de
água potável. Os pais muitas vezes assistem a isto impotentes, porque
não dispõem dos recursos financeiros, estabelecimentos de confiança
nas proximidades, ou ambos, para salvar os seus filhos. Quero ajudar a
aliviar o sofrimento desnecessário das crianças. Não, não podemos
salvar todas as crianças. Basta fortalecermos ou ampliarmos os
nossos programas existentes às crianças, para conseguirmos fazer a
diferença.  É por isso que estou introduzindo neste ano a Iniciativa de
Dignidade das Crianças. Durante esta iniciativa, quero incentivar os
Leões a expandirem os serviços para as crianças das seguintes
maneiras:

       • Apoiar e alegrar a estadia das crianças nos hospitais 
       • Suprir as necessidades das crianças em campos de refugiados
       • Atender às necessidades das crianças famintas
       • Continuar expandindo o Programa de Atividade de Leitura

Estas são apenas algumas dentre as várias oportunidades para atender às necessidades das crianças. Veja mais
informações sobre a Iniciativa de Dignidade das Crianças no website www.lionsclubs.org.

Servir ao próximo. Estas não são apenas palavras para os Leões. A nossa organização foi
fundada exatamente com este princípio. A nossa tradição de serviço continua, e de fato
cresceu para atender às necessidades das comunidades e do mundo em constante
mudança. Mas nós não apenas servimos. Não apenas fornecemos alimento e abrigo, ou
atendemos a necessidades imediatas. Nós oferecemos esperança. Oferecemos a promessa
de um futuro melhor. E sim, restauramos a dignidade.

A questão é “podemos fazer mais?” Nós DEVEMOS fazer mais. O nosso aniversário de 100
anos está se aproximando. O desafio de serviços do Centenário é um compromisso
ambicioso. Para alcançar a nossa meta de servir 100 milhões de pessoas nas áreas da
juventude, visão, fome e meio ambiente, entre hoje e 30 de junho de 2018, será necessário
triplicar nossa capacidade de prestar serviços nestas áreas.  Eu sei que conseguiremos. Os
Leões já demonstraram repetidamente a vontade e capacidade para superar desafios,
quando isto significa que outros menos afortunados serão beneficiados. Pedimos que os
Leões plantassem 1 milhão de árvores, e eles excederam este número em dez vezes. Há

inúmeros exemplos. 

O serviço ao próximo está mudando o mundo. Pense nisto.
Quando servimos ao próximo, estamos plantando as sementes da
harmonia, compreensão e paz. Os nossos programas de serviços,
restaurando a visão, protegendo as crianças contra o sarampo,
enchendo barrigas vazias, plantando árvores e muito mais, estão
fortalecendo a humanidade e formando laços de compreensão
mútua.

LEMA PRESIDENCIAL 5

As crianças são com certeza o nosso futuro e os líderes de amanhã
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Harmonia: 
Compreensão Mútua por meio
do Serviço
Os antropólogos identificaram centenas, senão milhares,
de culturas. Mas não é preciso ser antropólogo para
observar isto. No nosso próprio mundo de Lions,
sabemos que temos muitas diferenças externas. Mas,
como neurocirurgião, posso dizer que, sem sombra de
dúvidas, apesar das características externas, como a cor
da pele, cor do cabelo, traços diferentes, o modo como
falamos, ou outros fatores que identificam a nossa
cultura, internamente somos praticamente iguais. Um
coração é um coração. Todos funcionamos da mesma
maneira.  Isso não deveria ser apenas uma abordagem
científica; deveria ser a abordagem humana à dignidade,
à harmonia e à humanidade.

Neste mundo em constante transformação, onde as
culturas e as pessoas circulam e interagem diariamente,
aqueles que sabem como se comunicar efetivamente
entre culturas, em contextos tanto pessoais como
profissionais, terão uma vantagem enorme sobre aqueles
que não o sabem. A sensibilidade cultural requer empatia,
curiosidade e respeito pelas opiniões e crenças das
outras pessoas.

A cultura é muito significativa na vida das pessoas. Ela
influencia as suas opiniões, valores, humor, esperanças e
aspirações. As pessoas aprendem a funcionar e agir
dentro da sua própria cultura desde o dia em que
nascem. Às vezes as pessoas erroneamente tiram
conclusões com base na sua própria perspectiva de que
todas as culturas são iguais, que, se entendem a sua
própria cultura, podem facilmente
agir dentro de outras. Não é bem
assim. 

Projetos Globais para a
Harmonia
É importante entender e apreciar culturas diferentes da
nossa. Não há uma maneira melhor de cultivar uma maior
compreensão e apreciação do que por meio de projetos
de serviços conjuntos em âmbito de distrito e distrito
múltiplo. Gostaria de incentivar os governadores de
distrito e presidentes de conselho a se aproximarem uns
dos outros em nível internacional. Já vi este trabalho de
cooperação internacional em primeira mão nos projetos
entre Leões do Japão e Leões das Filipinas. Os projetos
conjuntos de serviços internacionais oferecem uma
perspectiva diferente à rotina e apreciação por outras
culturas. Unir as pessoas para atender às necessidades
do próximo cria a verdadeira harmonia dentro da
comunidade internacional. Este tipo de atividade está no
cerne do Terceiro Propósito da associação: “Criar e
fomentar um espírito de compreensão entre os povos da
terra.” 

Os clubes podem também se envolver na cooperação
internacional. Os clubes que participam do nosso
programa de Irmanação adquirem uma compreensão
sem igual de outra cultura. A interação com associados
de diferentes culturas e pontos de vista pode servir para
ampliar a nossa visão e oferece inspiração em relação às
atividades empreendidas nas nossas próprias
comunidades. 

6 LIONS CLUBS INTERNATIONAL

“Se não temos paz, é porque nos 
esquecemos de que pertencemos 

uns aos outros.”

Madre Teresa

Unindo as pessoas para atender às necessidades do próximo
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Mais Associados Significa mais Serviços
Os nossos associados e os Lions clubes são o coração da nossa organização. Os Leões
servem com sinceridade, servem com paixão e servem incondicionalmente. 
Temos desfrutado de um longo período de aumento em associados. Tivemos um
crescimento do quadro de associados em âmbito mundial por sete anos consecutivos. Há
uma séria de razões para o nosso sucesso; temos uma Equipe Global de Aumento de
Associados dinâmica, estratégias eficazes de marketing, juntamente com programas de
aumento de associados de fácil implementação, líderes dedicados desde o nível de clubes e
um alcance sem precedentes a mulheres e familiares, citando apenas algumas. Juntos
formamos um quadro de aproximadamente 1,4 milhão de associados. Quero manter este
crescimento. Mais associados significa mais serviços. 

Os Presidentes de Clube Possuem a Chave para o
nosso Sucesso
A energia da nossa associação irradia de cada clube. Assim que, naturalmente, os
presidentes de clubes estão no cerne do nosso sucesso. Eles têm a força para obter
sucesso. Têm a força para afetar a mudança. Têm a força para transformar a maneira pela
qual conduzimos os nossos trabalhos. Por isto estou solicitando aos presidentes de clube
que transformem a atmosfera do clube. Transformem o clube em um lugar onde os
associados se sintam confiantes, em um clube que trabalhe em sintonia com a comunidade
que serve, conquistando assim o respeito. Não seria uma maravilha se os novos associados
viessem a nós em vez do contrário?
Reuni 7 pontos de excelência para os presidentes de clubes.

“Convide Alguém” Começa em Casa
O voluntariado em família é uma excelente forma das famílias se divertirem e se sentirem
mais unidas. Fica ainda melhor quando os familiares se tornam Leões! Se você for convidar
alguém, convide o seu amigo mais próximo, a pessoa em que você mais confia: o seu
parceiro e cônjuge amado. Compartilhe o seu compromisso e entusiasmo pelo Lions com
os seus familiares. As famílias que servem unidas como companheiros Leões estabelecem
tradições familiares de servir ao próximo. 
A campanha de aumento de associados Convide Alguém começa em casa. Se as famílias
Leonísticas se colocarem na linha de frente para servir às comunidades, a notícia se
espalhará mais ampla e rapidamente. Receberemos o reconhecimento que merecemos
como a maior organização de serviços do mundo. 

Humanidade: Reunindo Tudo
Se os clubes estão no cerne do nosso serviço comunitário, LCIF está no cerne do nosso
serviço global. Os subsídios de LCIF geram a boa vontade, eliminam o sofrimento humano e
restauram a esperança e a dignidade para pessoas de todo o mundo.  Os programas e
parcerias de LCIF nos permitem tratar a cegueira evitável; fornecer assistência médica
gratuita e treinamento profissional a médicos e enfermeiros; ensinar habilidades para a vida a
crianças em idade escolar; e muito mais. Neste ano, peço aos Leões que aproveitem todas
as oportunidades de apoiar LCIF com as suas doações generosas e com o Título de
Companheiro de Melvin Jones. O seu apoio reforça a nossa capacidade de combinar
dignidade e harmonia ao servirmos a humanidade.

LEMA PRESIDENCIAL7

Chaves para o
Sucesso: do
Presidente de Clube
1. Aumentar a valorização por ser um

associado (melhores instruções
para novos associados)

2. Formar clubes dos quais os
associados se orgulhem de fazer
parte (aumentando a satisfação
com o clube)

3. Projetos de serviços de alta
qualidade (relevantes às
verdadeiras necessidades da
comunidade em geral)

4. Servir com familiares (porque o
“Convide Alguém” começa
em casa)

5. Mais associados jovens/mulheres
(a proporção ideal de um homem
para cada mulher)

6. Ser um líder junto à comunidade
(mais treinamento em liderança)

7. Pensar de forma inovadora
(modificar as práticas, costumes e
normas ineficientes)

Os Leões servem com sinceridade, servem com paixão

Foto: Dan Morris
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Conclusão
Na medida em que nos aproximamos do
nosso Centenário, seria bom lembrar e meditar
sobre as palavras do nosso fundador: 

“Você não conseguirá ir
muito longe se não começar a
fazer algo pelo próximo.” 

Melvin Jones

Temos demonstrado ao longo da nossa
história a capacidade de unir as pessoas por
uma mesma causa. Temos demonstrado
repetidamente que as linhas demarcando as
fronteiras nacionais não passam de traços em um mapa. Apesar dos conflitos
e controvérsias em todo o mundo, trabalhamos ultrapassando as diferenças:
uma coalizão de base pela paz através do serviço.

Dignidade
Quando nos empenhamos para
atender às necessidades do próximo,
não podemos esquecer de respeitar a
dignidade daqueles a quem servimos.

Quando nos aproximamos do próximo
para servir, não podemos esquecer de
que não estamos dando uma esmola.

Harmonia
Quando ajudamos a erguer o próximo,
não podemos nos esquecer de que
servir aos outros não é apenas um ato
de bondade; é também um meio de
construir compreensão e harmonia.

Humanidade
Assim como demonstramos empatia
para com os menos afortunados em
nossas respectivas comunidades,
vamos estender a empatia a todos os
que sofrem no mundo inteiro.

E à medida em que servimos à
humanidade, não podemos nos
esquecer de que servir à humanidade
não é um dever, é a nossa
responsabilidade.

Estou imensamente orgulhoso e
extremamente honrado em ser o
presidente do líder global em serviços
humanitários: Lions Clubs International.
Desejo-lhe 1.000 tsurus. Mas acima de
tudo, espero que o serviço que você
concede aos outros lhe traga um
enorme amor e realização e encha o
seu coração de alegria e paz.

“Seja gentil. Seja aberto. Seja curioso. Seja forte. 
Seja generoso. Seja sincero. Seja leal. Seja honesto. 
Seja um Leão.” 

Dr. Jitsuhiro Yamada

Unindo pessoas 
por uma mesma causa
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unte-se aos cerca 
de 1.000 Delegados 
da comunidade de 
Lions Clubs Inter-
national de mais de 
300.000 homens 

e mulheres que pertencem a Lions 
Clubes dos 45 países europeus…! 
A cidade de Augsburg é rica em 
tradição e cultura. Com mais de 
2.000 anos de história, tem muito 
para oferecer. O pai do génio musical 
Wolfgang Amadeus Mozart nasceu 
em Augsburg; Bertolt Brecht andou 
no liceu de Augsburg e aqui escreveu 
o seu “Baal”. A paz de Augsburg, 
em 1.555, foi decisiva para a imagem 
como cidade da paz.
PID Manfred Westhoff – Presidente 
do 61º Fórum Europeu, envia um 
cordial “Grüß Gott” e dá as Boas-
-Vindas no Fórum Europa 2015 que 
será realizado de 9  a 11 de Outubro 
em Augsburg. Com o Lema “Lions - 
Simpatia e Amizade”, convida toda a 
Família Lions para passar três emo-
cionantes dias em Augsburg.  
“Nós esforçamo-nos para alcançar 
a compreensão e compaixão mútua, 
e também pelas diferentes culturas e 
religiões. Estamos solidários com o 
destino de muitas pessoas que sofrem. 
Na amizade queremos interagir, que-
remos ganhar novos amigos quando 

se tornam membros de um Lions Clu-
be, e na amizade queremos realizar as 
nossas actividades sociais. Sem uma 
amizade honesta, aberta e positiva, 
Lions Clubs International não teria 
existido por quase 100 anos. 
O Lema Simpatia e Amizade ho-
menageia o caminho que buscamos 
para interagir e ao mesmo tempo, é 
um apelo para não negligenciarmos o 
Código de Ética. Assim, o Fórum Eu-
ropeu tem como objectivo criar um 
fórum aberto para a troca de ideias, 
o conhecimento, a compreensão 
mútua e amizade; promover a ajuda 
humanitária e apoiar os programas e 
objectivos de LCI na sociedade multi-
cultural Europeia.”
No Kongress Park terão lugar todas 
as reuniões do Conselho, a Sessão de 
Abertura e a Cerimónia de Encer-
ramento, o Concurso de Música e o 
Jantar de Gala. Outros destaques, como 
o Lions Oktoberfest, a recepção do 
Presidente da Câmara, o programa tu-
rístico e muito mais, estão organizados 
em torno do centro da cidade - todos a 
curta distância e de fácil acesso. 
Para mais informações sobre o 
Programa do Fórum, consulte o site 
www.lionsclubes.pt … e, aproveite a 
estadia em Augsburg! n

* Assessor Forum Europeu

internacional

j

Ficha de Inscrição
Enviar confirmação para:

Nome:________________________________
_____________________________________
Morada: ______________________________
_____________________________________
Localidade: _ __________________________
_____________________________________
Tel.: _____________ / _____________ 
Email: ________________________________
Lions Clube: ___________________________
_____________________________________
Nome/Prenome: ________________________
_____________________________________
_____________________________________

I — Inscrição no Fórum
Inclui:- 
a) Lions Oktoberfest – 09 Outº
b) Jantar de Gala – 10 Outº 
                                  Nº Pax    Total

Lion	 € 198	 _____	 €_______
Partner	 € 148	 _____	 €_______  
Leo	   € 90	 _____	 €_______ 
Transfer  *	  € 20	 _____	 €_______

*Autocarro: Munich – Augsburg – Munich 
     
                                     Total  A      €_______

II — alojamento
                                 
Hotel  Ibis Konigsplatz Augsburg	 Total 

Duplo - € 99,00	 ¨	 €_______
Single - € 89,00	¨	 €_______

Preço p/ Noite  -  Taxas e Pequeno Almoço

		  Total B €_______

III — transporte aéreo  

Data	   Voo	  Percurso	    Horário
09 Out	 LH1793	 Lisboa-Munich	 06h10/10h10
11 Out	 LH1792	 Munich-Lisboa	 19h00/21h10

Tarifa -  €320,82 (Taxa €80,82)

NB. Tarifa informativa – Consulte a Agência
para voos do Porto e Faro

Este programa de Viagem, está sujeito às 
“Condições Gerais” da Geostar

Data Limite Inscrição: 8 de Setembro 2015

Envie a ficha preenchida para:
GEOSTAR

Av. António Augusto de Aguiar, 9B
1050-010 Lisboa - Tel. 213 552 400

Email:  parque@geostar.pt

61º lions EUROPA FÓRUM
Augsburg – Alemanha

09 – 11  outubro 2015

Por CL joão martins *
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urante 45 anos, o Dr. 
Jitsuhiro Yamada 
lidou com elementos 
cirúrgicos e, en-
quanto as famílias 
estavam na sala de 

espera, operou cérebros, pescoço e 
costas. A neurocirurgia não é a sua 
única ocupação. Yamada também 
serviu como diretor do hospital, um 
trabalho de enorme impacto, não só 
individualmente nas famílias, mas 

também numa comunidade inteira.
Agora Yamada serve todos os 

Lions, tendo feito juramento como 
99º presidente internacional dos Clu-
bes Lions em junho 30, em Honolulu.

O seu trabalho em medicina requer 
uma mão firme, um olho atento pelo 
detalhe e a capacidade de tomar 
duras decisões, sintetizando rapida-
mente resmas de informação. Garan-
tidamente, a presidência não é uma 
cirurgia ao cérebro. Mas ele necessita 

de manter os Lions interessados à 
volta do programa do sarampo, dos 
nossos esforços para a visão e de ou-
tras grandes iniciativas de salvamento 
e de melhoria de vidas, do fortaleci-
mento dos sócios e da sua retenção, 
e de manter a corrente da celebração 
do centenário.

Então, como vai ele liderar a asso-
ciação de 1,4 milhões de Lions?

Yamada pode basear-se em lições 
aprendidas com o diagnóstico assusta-

O Doutor está cá
O Dr. Jitsuhiro Yamada do Japão, o nosso 99.º presidente internacional, 
promete melhorar a saúde da associação

Por jay copp

D

Yamada regressa 
ao Ajisai Nursing College, 
onde deu aulas
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dor de cancro e falsos cuidados de um 
médico. Ele pode passar em revista a 
presença de espírito e o engenho que 
o levou, como diretor de hospital, a 
ser pioneiro em novas formas de cui-
dados. Ou, uma liderança baseada na 
sua experiência pessoal, pode lembrar 
o que é ser um Lion normal ou um 
desafetado Lion como antes com falta 
de entusiasmo quando quase saiu do 
seu clube.

Talvez ele invoque uma história 
acerca de uma possível invasão de 
Marcianos. Ele disse isso quando 
exortou os Lions a ajudarem ao 
grande plano de salvar a Muralha da 
China.

Ultra-focado na sala de cirurgia e 
devidamente sério nas reuniões do 
pessoal do hospital, Yamada, de 71 
anos, surpreende muitas vezes os seus 
conhecidos com a sua genialidade e 

humor em situações de maior relax. 
Ele pode surpreender os Lions tam-
bém com a sua abordagem. Promete 
não uma grande operação, não uma 
revisão - nem por outro lado, um su-
perficial sheck-up, mas sim uma com-
pleta, decisiva e empática e cuidada 
aproximação como Lion de topo. 
«A minha filosofia com a medicina 
e com os Lions é deixar as coisas em 
melhor estado do que as encontrei», 
diz ele com convicção. «É por isso 
que ele «trata» e por isso é que «nós 
servimos».».

Yamada tem uma presença de 
médico. «O Dr. Yamada é o cirur-
gião de quinta essência cerebral,» 
diz Masako Kawai, que o conheceu 
há 20 anos quando se voluntariaram 
juntos para promover o turismo e o 
comércio com a Prefeitura Gifu, onde 
Yamada vive. «Ele é sempre calmo, 
de coração quente, focado e pronto 
a tomar uma boa decisão que tenha 
um grande impacto numa fração de 
segundo. Ele tem sempre um olho 
aguçado sobre os detalhes e mantém 
sempre uma atenta e grande visão». 
(Alguns destes detalhes foram traduzi-
dos do Japonês – nota do autor).

A medicina tem envolvido a vida 
de Yamada. O seu pai foi médico. 
Quando era rapaz, Yamada foi 
conquistado pelo show da TV «Ben 
Casey». Era um homem que fazia o 
que o seu pai tinha feito e que para 
além disso, usava uma roupa brilhan-
temente branca. Certo da chamada, 
em idade precoce, ele conseguiu o seu 
grau de médico na Universidade de 
Nihon, em 1968.

Não surpreendentemente, a me-
dicina era o contexto da sua paixão, 
o casamento e agora, após décadas, 
a sua boa e amorosa ligação com 
a esposa. Ele conheceu Toshiko na 
Faculdade de medicina. Trocaram 
refeições, partilharam apontamentos 
e tempo de vida. Yamada recorda 
com ternura e modestamente os seus 
dias comuns como estudantes de me-
dicina. «Ela tomou bons apontamen-
tos. Eu não,» disse ele, com pouca 
convicção.

«Eu sabia desde o início que ele era 
um homem gentil e honesto», disse 

a Dra. Toshiko Yamada. «Ele é um 
grande pensador. Ele vê as coisas do 
futuro».

Yamada teve e tudo fez para 
melhorar como neurocirurgião. Os 
seus colegas de saúde atestam a sua 
capacidade sob pressão no bloco 
operatório. Essas qualidades são um 
pré-requisito para se ser um bom 
neurocirurgião. Mas a sua vida de 
inovação como administrador de hos-
pital colocam-no num nível aparte. 
Yamada criou um centro de reabili-
tação no Kizawa Memorial Hospital. 
Muitos doentes saíam da cirurgia com 
problemas e com outros desafios para 
a medicina. «Eu criei o centro porque 
eu conhecia a importância da recupe-
ração pós-operatória. É a diferença 
entre ir para casa numa cadeira de 
rodas ou com os seus próprios pés em 
muitos dos casos,» diz Yamada que 
ainda está como CEO de um grupo 
de serviço médico-social e dirige a 
Associação Hospitalar Japonesa.

Yamada não parou aí. Recorda um 
caso com uma doente há vários anos. 
Ele disse a uma doente pós-operada 
que estava a fazer bons progressos 
com a fisioterapia, «Parecia que 
estava pronta para ir para casa». Ela 
começou a chorar «Por favor não me 
mande para casa», pediu ela. Ainda 
parcialmente paralisada, ela não que-
ria ser um fardo para a família.

A lei japonesa desenhava uma 
estreita linha entre as instituições 
médicas e as instalações de cuidados 
para os mais velhos. Yamada visitou 
as instalações nos Estados Unidos da 
América e da Austrália para conhecer 
o tratamento para os mais velhos. Em 
1988, como pioneiro no Japão, ele 
ajudou a criar o Sawayaka Nursing 
Villa, com sistema de enfermagem e 
lares que agora incluem mais de 30 
instalações.

As experiências diárias de Yamada 
como doutor influenciaram-no a ser 
um líder inovador e cuidador de saú-
de. A sua súbita doença como doente 
transformou-o como médico e fez 
com que compreendesse a preciosi-
dade da vida e a obrigação da dádiva 
de retorno. No verão de 1983, com 
39 anos de idade, teve o choque de 

foto: john timmerman

�
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LION 
Digital
Veja os vídeos 
sobre Yamada  
e o seu lema  
em lionmagazine.org

Os nossos presidentes 

anteriores colocaram a 

fasquia alta para os Lions.

• Quando os Clubes 

atingem o 10º aniversário, 

o presidente William 

Westfall chama os sócios a 

«religarmo-nos a estas duas 

grandes actividades:

As crianças deficientes e 

os cegos» (Setembro 1926 

LION).	

• O presidente Roderick 

Beddow é «de todo o coração 

a favor da expansão para o 

Canadá e México» (Agosto 

1933 LION).

• O presidente Frank Birch 

prevê novos comboios 

aerodinâmicos, electricidade 

nas herdades e a 

popularidade na televisão 

enquanto afirmava que «a 

prosperidade dos Lions virá 

com o aumento para 3.000 

Clubes» (Junho 1938 LION).

saber que sofria de cancro do fígado. 
Sofreu uma operação de urgência. 
«Pensei que ia morrer. É um senti-
mento indescritível», explicou.

Um ano mais tarde, ainda rece-
oso de morrer, ele falou com o seu 
médico. «Porque é que eu ainda 
estou vivo?», perguntou. O médico 
explicou com factos, «O seu tu-
mor era benigno». Yamada estava 
incrédulo. E furioso. Os resultados da 
biopsia operatória tinham demorado 
umas semanas, ou dias. «Porque é 
que não me disse?», perguntou. O 
médico diante dele, respondeu de 
forma breve «Estava à espera que 
você perguntasse».

Yamada resolveu criar maneira de 
proporcionar os cuidados que tinha 
esperado para si próprio. Algo nasceu 
em si. Nunca mais iria tomar a vida 
como garantida, ou tomaria tudo o 
que a vida pode oferecer de bom, sem 
o fazer melhor ainda, para os outros. 
«Fiquei grato. Senti que Deus existia. 
Eu quero dar de retorno», disse.

No ano seguinte, Yamada tornou-
-se Lion. Na época perfeita. O pai, 
que era Lion, tinha morrido. O tio, 
governador de distrito, encorajou-o a 
tomar o lugar do pai.

É evidente que se pode ser Lion 
sem servir os outros. Pode-se ser pelo 
aspecto social, pelo convívio e pela 
satisfação que dá ser sócio. Três 
meses como principiante, Yama-
da apressou-se a ir a uma reunião 
depois de um dia febril de cirurgia 
no hospital. Um Lion mais velho 
escandalizou-se quando ele entrou. 
«Mude de roupa para outra mais 
adequada e não se esqueça de usar o 
seu emblema, também», ralhou ele. 
Yamada ficou zangado. Até escreveu 
uma carta como pedido de demissão 
para o tio, governador de distrito.

Yamada arrefeceu e a sua paixão 
pelo serviço aqueceu. A alavanca 
para a sua aceitação de um cargo de 
liderança no clube foi uma causa que 
lhe era próxima e querida. O clube 
promoveu a doação de órgãos e Ya-
mada tomou o cargo de coordenador 
de doação para os doentes. Como 
neurocirurgião sabia como a doação 
de órgãos salvava vidas. «Eu lido 

muitas vezes com doentes de morte 
cerebral. Quando falo com pais e 
famílias e digo-lhes que o seu ente 
querido pode sobreviver através da 
doação de órgãos» disse. «Um doente 
doou rins a duas pessoas. As famílias 
que receberam as doações voltaram 
ao hospital com flores para a família 
(do morto) para lhes agradecer por 
terem salvo a vida do seu ente queri-
do. Foi absolutamente tocante». 

Yamada floresceu como Lion 
depois de ter sido coordenador da 
doação de órgãos. «Isso foi para mim 
um ponto de viragem» disse ele.

Como presidente do clube, gover-
nador de distrito e director interna-
cional, Yamada emergiu como uma 
numerosa quantidade de projectos 
de sucesso. Importante para a sua 
liderança foi a vontade de assumir 
oportunidades, agitou as águas, ser 
original, fazendo-o de forma elegante 
se tal era necessário para dominar 
dúvidas e conseguir suporte. O seu 
governador de distrito procurou um 
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vasto projecto de serviço em larga 
escala quando serviu como presidente 
de divisão. Teve uma ideia. Porque 
não proteger a Grande Muralha da 
China? A erosão estava a destruí-la 
e uma floresta de árvores seria um 
campo de proteção.

A sua proposta caíu que nem uma 
bomba. Como poderiam os Lions 
do Japão ultrapassar as tensões en-
tre as duas nações e adquirir a ex-
periência técnica e a mão-de-obra 
para que o projecto tivesse sucesso? 
Foi quando Yamada, inesperada-
mente forjou uma história do risco 
de uma invasão dos Marcianos. «O 
que é que os extra-terrestres vêem 
do espaço como sinal de uma socie-
dade evoluída? A Grande Muralha 
é visível do espaço» disse Yamada 
aos líderes Lions. «Se os Marcianos 
vêem que a Muralha está a desapa-
recer pensarão que a humanidade 
está em declínio – pronta a ser con-
quistada. Precisamos de proteger a 
Muralha».

Foi conversa fiada, uma histó-
ria maluca. Yamada sabia disso. 
Os Lions sabiam disso. (A esposa 
também sabia. «Talvez tu sejas um 
dos extra-terrestres», respondeu ela  
quando ele lhe contou a história). 
Mas o conto abanou os Lions da sua 
letargia, a sua calmaria e a sua inapti-
dão para verem para além do óbvio e 
do fácil. Eles decidiram tomar a peito 
o projecto de plantação de árvores.

Muitas corridas de barreiras perma-
neceram. O principal era o problema 
das «árvores de ferro». Os Lions cedo 
descobriram que quaisquer árvores 
plantadas em breve seriam atiradas 
abaixo pelos aldeões desesperada-
mente confiantes nas fogueiras para 
cozinhar as refeições. Um Lion disse 
que a única árvore que ficaria em pé 
seria uma árvore de ferro. A solução 
seria que uma árvore em pé seria 
mais valiosa que uma árvore deitada 
abaixo. Os Lions plantariam cas-
tanheiros, altamente valiosos como 
fonte de alimentação.

Outro obstáculo assustador foi 
encontrar um parceiro respeitado, 
com recursos na China para ajudar 
a desembaraçarem-se de barrei-
ras políticas e práticas. Tiveram 
sorte – o plano residual - apareceu. 
Yamada leu por acaso num jornal a 
história de um professor Chinês que 
liderava uma plantação de árvores 
na Mongólia Interior para combater 
a desertificação. Yamada telefonou-
-lhe e o professor disse-lhe «a 
pessoa indicada para vos ajudar está 
precisamente agora no Japão». E 
Yamada acrescenta «As peças agora 
estão todas a encaixar». Em três 
anos com a ajuda de voluntários 
locais Chineses, os Lions plantaram 
68.000 árvores. Os Marcianos fica-
ram esquecidos.

Yamada senta-se na sua cadeira no 
seu escritório internacional em Oak 
Brook, no Illinois, e pondera a ques-
tão se como presidente dos Lions vai 
dar relevância à inovação e arriscar 
como fez como líder dos cuidados 
de saúde. Como presidente, ele não 
estará muitas vezes em Oak Brook e 
não terá o luxo do tempo. Este ano, 
viajará por todo o mundo, visitando 
os Lions e seus clubes, convenções e 
fóruns para o inspirar, aprender deles 
e recolher informação do terreno 
que é essencial para tomar decisões e 
moldar a orientação.

«Esperar a mesma coisa», diz. «Ha-
verá algumas mudanças… As minhas 
expectativas são sempre altas. Eu sou 
idealista. Eu estabeleço altas metas».

Promete ser um ano cheio de 
eventos, um ano divertido, um ano de 
virar esquinas com um pé no dia de 
ontem e outro pé no dia de amanhã. 
«Nós estamos quase a virar os 100 
anos. Penso que estamos a atingir um 
ponto de viragem. Queremos que a 
LCI dure mais 100 anos.

«Nós precisamos de olhar para trás 
e ver o que realizámos e olhar para 
a frente para o que ainda poderemos 
fazer. Algumas coisas, que não são 
relevantes, vamos deixá-las para trás. 
É como o logo do emblema Lions 
que olha para duas direcções: para 
a frente e para trás. É assim que nós 
nos movimentaremos.» n

Os Yamada nas refeições 
frequentes com 

as suas crianças e netos

foto: daniel morris
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esculpe, mas você vai 
ficar cego. Não po-
demos fazer nada.»
Para muitas pessoas 
diagnosticadas com 

degeneração macular relacionada 
com a idade (AMD), estas palavras 
significam medo, raiva e confusão. 
Para Maurine Sanford, uma mulher 
de 80 anos, soaram a desconfiança. 
«Não vou deixar que isso aconteça!», 
exclamou Sanford.
Embora os olhos azuis de Sanford 
possam parecer saudáveis, a sua visão 

está nublada e escura na maior parte 
das vezes. Ela tem atrofia geográfica, 
o último estádio de uma forma de 
AMD. Quando a grande amiga de 
Sanford, Mary Duncan, que vive com 
baixa visão devido a glaucoma, soube 
da condição de Sanford, recomen-
dou que Sanford visitasse o Centro 
Especial de Visão para Reabilitação 
Visual de Fort Collins, no Colorado.
Este Centro é o único acreditado 
a nível nacional, uma clínica de 
baixa-visão no Colorado que oferece 
serviços completos de assistência a 

pessoas que sofrem de baixa-visão 
para melhorar as suas capacidades de 
visão, de independência e de auto-
-confiança. O Clube Lion de Fort 
Collins tem sido o grande patrocina-
dor de Ensight desde que a clínica 
se estabeleceu em 2001. Em 2013, a 
Fundação de Lions Clubes (LCIF) 
doou US$200.050 de subsídio para 
um projecto de SightFirst para ex-
pandir os serviços mobilizados através 
do Colorado. Como patrocinador, 
a Ensight comprou uma caravana e 
equipou-a com instrumentos e apare-

A LCIF proporciona 
visão e esperança no Colorado
Por Marie Anne Sliwinski

Melody Bettenhausen
 da Ensight mostra 
a Maurine Sanford 

como deve usar um 
vídeo de circuito 

fechado num monitor/
/computador 

para aumentar 
e escrever 
um cheque

«D

foto: Wayne Crownhart 
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lhos de rastreio à visão.
Durante os dois anos passados, a 
caravana Onsite viajou pelo Colorado 
rural promovendo os cuidados à bai-
xa-visão, dando formação aos Lions 
locais e à comunidade com respeito 
aos instrumentos e técnicas de ava-
liação de pessoas com baixa-visão e 
serviços de reabilitação. Mais de 100 
voluntários Lions participaram em 
avaliações e educação da baixa-visão, 
provendo suporte logístico e lideran-
do sessões de informação. Mais de 
290 doentes com baixa-visão tiveram 
serviços de reabilitação e consultas 
seguintes e visitas domiciliárias.
Nos dois passados anos, Sanford 
encontrou-se regularmente com a 
terapeuta ocupacional e o optome-
trista que a ensinaram a identificar 
maneiras de usar melhor a sua pou-
ca visão tal como voltar para casa 
em ambiente amigo de baixa-visão. 
Os doentes com baixa-visão como 
Sanford são acompanhados por 
uma terapeuta e optometrista que 
lhes dão um plano personalizado de 
acção incluindo cuidados, como seja 
as chamadas telefónicas e visitas 
domiciliárias.   
Sanford está grata a todos os que a 
ajudaram de alguma maneira. «An-
tes, eu andava encurvada para baixo, 
não queria fazer nada com medo de 
me magoar. Mas graças a Ensight e 
aos Lions do Colorado, sou capaz de 
andar em frente para a nova fase da 
minha vida», disse ela.
O Governador Bob Kitchell do dis-
trito 6 NE e o presidente da Ensight 
o Lion Doug Hutchinson acreditam 
que o projecto SightFirst atingiu com 
sucesso uma população carenciada que 
não estava só a perder a visão como 
também perdia a esperança. Hutchin-
son, que também sofre de baixa-visão, 
disse «Estou encantado como podem 
os pequenos ajustamentos nas acções 
e nos comportamentos ter resultados 
positivos na minha vida do dia-a-dia. 
Como Lion, orgulhosamente dou ajuda 
à nossa iniciativa e espero poder ajudar 
mais pessoas no Colorado».
Para informação sobre os programas 
SightFirst e os subsídios, visite lcif.
org n

foto: Wayne Crownhart 

RESUMO EXECUTIVO DA REUNIÃO 
DA DIRETORIA INTERNACIONAL

Praga, República Checa 
De 13 a 16 de abril de 2015

1.	 A cidade de Singapura, em Sin-
gapura, foi escolhida como o local 
da Convenção Internacional de 
2020. 

COMITÉ DE AUDITORIA

1.	 Aprovou a contratação da em-
presa Crowe Horwath LLP para 
os serviços fiscais e de auditoria 
externa da Associação Internacio-
nal de Lions Clubes e Fundação 
de Lions Clubs International, para 
os anos Leonísticos que terminam 
em 30 de junho de 2015 até 30 de 
junho de 2017.  

COMITé DE ESTATUTO

E REGULAMENTOS

1. 	Analisou as disputas e litígios em 
curso no Distrito 321-A3 (Índia) e 
estabeleceu uma moratória de três 
(3) anos nas eleições do governa-
dor de distrito, primeiro vice-
-governador de distrito e segundo 
vice-governador de distrito a 
partir das eleições destes dirigentes 
para o ano Leonístico de 2015-
2016.   

2.	 Removeu o Distrito 301-A1 (Fi-
lipinas) como distrito.  Os clubes 
do antigo Distrito 301-A1 terão a 
oportunidade de se transferirem 
para outros distritos da área de 
Manila no Distrito Múltiplo 301. 

3.	 Alterado o Capítulo III, Parágrafo 
A.2.b.(2) e Parágrafo B.4. para 
substituir a frase “vinte (20)” com 
a frase “dez (10)”. 

4.	 Aprovou uma resolução para 
modificar o título do Capítulo 
XV, Parágrafo J, do Manual de 
Normas da Diretoria para “Pro-
cedimentos para a Resolução de 
Disputas.” 

5.	 Alterou o Estatuto e Regula-

mentos Padrão de Distrito para 
estabelecer provisões do estatuto e 
regulamentos de distrito padroni-
zadas e obrigatórias para procedi-
mentos eleitorais em vigor em 1º 
de julho de 2016. 

6.	 Entra em vigor em 1º de julho de 
2016, alteração feita ao Manual 
de Normas da Diretoria para ado-
tar as provisões obrigatórias do 
Estatuto e Regulamentos Padrão 
de Distrito. 

7.	 Alterou o Capítulo XV, Parágrafo 
J.4. do Manual de Normas da Di-
retoria para estabelecer um novo 
Procedimento de Suspensão para 
o Governador de Distrito.

8.	 Adoptou uma resolução a ser 
reportada na Convenção Inter-
nacional de 2015 para alterar os 
Regulamentos Internacionais para 
se permitir o pagamento de quotas 
até 15 dias antes do encerramento 
do credenciamento nas conven-
ções de distrito (único, sub e 
múltiplo) em vigor em 1º de julho 
de 2016.  

9.	 Adotou a resolução a ser reporta-
da na Convenção Internacional 
de 2015 para emendar os Regula-
mentos Internacionais, alterando 
os procedimentos referentes à 
redistritamento. 

COMITÉ DE SERVIÇOS 

A DISTRITOS E CLUBES

1.	 Modificou a data limite para os 
Prêmios de Excelência de 2015-
2016 de 30 de setembro a 31 de 
agosto.  

2.	 Nomeou o Ex-Governador de 
Distrito Robert Fassouliadjian 
para servir como Leão Coorde-
nador à República da Armênia 
entrando em vigor imediatamente 
até o ano Leonístico de 2015-
2016.

3.	 Nomeou os Leões recomendados 
dos distritos provisórios para servi-

INTERNACIONAL

�
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rem como governadores de distrito 
no ano Leonístico de 2015-2016 e 
o Ex-Governador de Distrito Ro-
bert Talley para preencher a vaga 
de governador de distrito eleito e 
servir como governador de distrito 
no Distrito 30-S (Mississippi) no 
ano Leonístico de 2015-2016. 

4.	 Alterou as Normas de Reembol-
so de Despesas do Governador 
de Distrito de 2015-2016 para 
simplificar o processo e proporcio-
nar mais flexibilidade ao uso dos 
fundos. 

5.	 Alterou as normas relativas às Pu-
blicações e Informações Disponí-
veis para Candidatos Certificados 
aos cargos de Segundo Vice-
-Presidente e Diretor Internacional 
para permitir que os dados sejam 
compartilhados em formato eletrô-
nico. 

6.	 Alterou o nome do “Processo de 
Excelência de Clube” para “Ini-
ciativa de Clube de Qualidade” 
(para a versão em inglês somente) 
para aliviar a confusão entre o 
programa e os Prêmios de Exce-
lência de Clube. 

7.	 Modificou a norma relativa ao 
Status Prioritário de Clube para 
incluir clubes novos, cancelados e 
em status quo, e mudou o nome 
para “Designação de Clube Priori-
tário”.  

8.	 Alterou a Norma de Redistrita-
mento para garantir comunicação 
eficaz e apoio dos clubes às pro-
postas de redistritamento que são 
analisadas pela Diretoria Interna-
cional.

9.	 Solicitou que se esboce uma 
Emenda Estatutária que permitiria 
que um distrito múltiplo aprovasse 
uma proposta de redistritamento 
(sem a aprovação de todos os 
sub-distritos afetados) durante a 
convenção do distrito múltiplo, 
quando a proposta consolidar um 
ou mais sub-distritos, dos quais 
um ou mais sub-distritos tenham 
menos de 35 clubes e 1.250 asso-
ciados. 

COMITÉ DE FINANÇAS

E OPERAÇÕES DA SEDE

1.	 Aprovou a previsão do terceiro tri-
mestre do ano Leonístico de 2015, 
refletindo déficit.

2.	 Aprovou a modificação da Decla-
ração de Normas de Investimento 
do Plano de Fundo para Aposenta-
doria.

3.	 Aprovou que os Leões da Vene-
zuela pagem pela taxa de novos 
clubes e joias de novos associados 
usando a taxa de câmbio de 6,30 
VEF por um dólar dos EUA até 1º 
de junho de 2015, e então façam a 
transição para a taxa SICAD 1 pu-
blicada mensalmente. Além disto, 
a diretoria aprovou que os Leões 
da Venezuela paguem pelas quotas 
usando a taxa de câmbio de 6,30 
VEF por um dólar até 1º de junho 
de 2015, e então façam a transição 
para a taxa SICAD 1 publicada 
mensalmente.

4.	 Aprovou o crédito aos clubes dos 
sub-distritos O-1 e O-3 na Argen-
tina do imposto de 35 por cento 
instituído sobre o uso do cartão 
de crédito na Argentina, quando 
o mesmo for usado para pagar 
quotas e taxas de clube até 31 de 
março de 2016.

5.	 Determinou que o presidente 
internacional pode autorizar Leões 
servindo em comitês especiais 
a participarem da reunião da 
diretoria voando classe executiva 
quando o tempo total do vôo de 

ida e volta exceder 10 horas, sem 
incluir o tempo em terra para 
pegar conexões. Todas as despesas 
de viagem devem estar dentro dos 
orçamentos autorizados para as 
reuniões da diretoria.

6.	 Aprovou uma modificação de 
assuntos internos no Capítulo IX e 
Capítulo XXII que exclui uma ta-
bela desatualizada relativa às datas 
de apresentação dos relatórios de 
despesas. 

7.	 Aprovou a adição de Jason Cobb, 
Gerente de Análise e Relatórios 
Financeiros, e Christine Hastings, 
Gerente de LCIF para Planeja-
mento e Análise Financeira, como 
signatários de todas as contas 
bancárias associação. 

8.	 Determinou que o Comitê de 
Finanças e Operações da Sede 
não deve aprovar contas bancárias 
em nenhum país, a menos que a 
associação mantenha já atualmen-
te uma conta bancária naquele 
país ou que a conta seja tempo-
rária para apoiar as operações na 
convenção internacional.

LCIF

1.	 Aprovou o relatório do Comitê de 
Finanças de LCIF.

2.	 Aprovou o plano de uma estrutura 
modificada para a governança 
de LCIF e analisará alterações 
das normas na reunião de junho, 
acrescentando agradecimentos 
pelas contribuições do Comitê Ad 

Internacional

Singapura foi a cidade escolhida 
para a realização 

da Convenção Internacional de 2020
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Hoc de Governança de LCIF.  
3.	 Aprovou um subsídio no valor de 

US$ 450,000 para financiar uma 
pesquisa sobre visão subnormal em 
colaboração com a Pesquisa para 
a Prevenção da Cegueira, com o 
financiamento vindo da conta da 
fundação designada à visão. 

4.	 Aprovou um subsídio no valor de 
US$ 47,376 para um projeto do 
Lions Quest em colaboração com 
a Fundação NoVo, com financia-
mento vindo da conta da fundação 
designada à juventude. 

5.	 Aumentou o orçamento para 
subsídios humanitários para o ano 
Leonístico em exercício em um 
valor US$ 2 milhões.

6.	 Aprovou 102 Subsídios Padrão, de 
Assistência Internacional e Quatro 
Pontos Básicos totalizando US$ 
5.173.980.  

7.	 Foi adiado um pedido de subsídio.
8.	 Aprovou um subsídio no valor de 

US$ 73.581 para um projeto de 
saneamento em conjunto com o 
Sujana Charitable Trust.

9.	 Aprovou um subsídio no valor 
de US$ 25,000 para um projeto 
do Lions Quest com o Sujana 
Charitable Trust, com financia-
mento vindo da conta da fundação 
designada à juventude.

10.	Aprovou um subsídio piloto 
em bloco no montante de US$ 
200.000 para programas do 
KidSight USA, com financiamen-
to vindo da conta da fundação 
designada à visão.

11.	Indicou três pessoas para o Prê-
mio Humanitário de 2015, com 
a seleção final a ser determinada 
pelo Presidente Internacional.

12.	Fechou a conta designada às 
necessidades humanitárias da 
fundação, devido à sua redun-
dância, e aprovou que os fundos 
disponíveis sejam utilizados para 
financiar futuros desembolsos para 
os subsídios do sarampo.

13.	Alterou o Manual de Normas e 
Operações de LCIF, como segue: 
a) atualizações necessárias de 
assuntos internos devido à mudan-
ça de título, b) um complemento 
aos critérios do subsídio padrão, 
c) alterações feitas no processo de 
aprovação do Subsídio de As-
sistência Internacional, a fim de 
agilizá-lo, d) inclusão da descrição 
do processo de controle de subsí-
dios, e) modificações aos prêmios e 
reconhecimentos do Lions Quest, 
f) atualizações de assuntos internos 
para a Declaração de Normas de 
Investimento relacionadas com os 
pontos de referência para medir o 
desempenho do gestor de inves-
timentos, e g) modificações das 
formas de reconhecimento para 
incluir os novos programas para 
reconhecimento de clube e os prin-
cipais doadores. 

14.	Emendou o Manual de Nor-
mas da Diretoria para refletir as 
atualizações de assuntos internos 
necessárias por a) mudança de 
título e b) omissão anterior de uma 
palavra. 

COMITÉ DE LIDERANÇA

1.	 Aprovou um Instituto de Prepara-
ção de Instrutores em 2015-2016 
para Leões qualificados das Áreas 
Jurisdicionais I e II.

2.	 Aprovou um Instituto de Lide-
rança para Leões Emergentes em 
2015-2016 para Leões qualificados 
de Área Jurisdicional VI.

3.	 Aprovou o currículo e apoio finan-
ceiro para um Instituto de Lide-
rança para Leões Emergentes em 
2015-2016 para os Leões qualifica-
dos da África.

4.	 Aumentou da taxa de inscrição do 
participante dos Institutos de Pre-
paração de Instrutores para US$ 
150; aumentou a taxa de inscri-
ção do participante dos Institutos 
Avançados de Liderança Leonís-
tica e Institutos de Liderança para 
Leões Emergentes para US$ 125. 
Ambos os ajustes entraram em 
vigor no início de 2015-2016.

COMITÉ DE AUMENTO 

DE ASSOCIADOS

1. 	Aprovou uma taxa de processa-
mento de US$ 100 a ser cobrada 
de novos clubes cujas inscrições 
não sejam aprovadas por LCI, que 
entra em vigor em 1º de julho de 
2015. 

2.	 Aprovou a cobrança antecipada 
de US$ 30 para acrescentar algum 
associado fundador adicional, que 
entra em vigor em 1º de julho de 
2015.  

COMITÉ DE RELAÇÕES PÚBLICAS	

1.	 Confeccionou crachás de identifi-
cação com o logotipo do Centená-
rio disponibilizados para compra 
através de Materiais para Clubes.  

2.	 Autorizou a adição de 100 meda-
lhas para Prêmio de Liderança e 
também 100 para Prêmio Presi-
dencial do ano Leonístico de 2015-
2016.  

3.	 Realizou várias alterações no 
Capítulo XXI do Manual de 
Normas da Diretoria para refletir 
as práticas atuais.

COMITÉ DE ATIVIDADES DE SERVIÇO

1.	 Selecionou os Dez Melhores 
Assessores de Acampamento e 
Intercâmbio Juvenis para receber 
os prêmios de 2013-2014.

Para mais informações sobre qualquer 
resolução acima, consulte o website de 
LCI em www.lionsclubs.org, ou entre 
em contato com a Sede Internacional 
pelo telefone 630-571-5466.

ExSum-Prague.PO

internacional

Singapura foi a cidade escolhida 
para a realização 

da Convenção Internacional de 2020
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ma manhã, quando 
a administradora 
Stella Agbogun fez 
a ronda no Depar-
tamento de Radio-
terapia no Hospital 

Universitário de Lagos (LUTH) na 
Nigéria, ela chegou ao pé de um 
jovem que confortava a sua mãe em 
lágrimas na entrada.
Eles tinham viajado para Lagos 
vindos de Cross River, um estado 
Nigeriano a mais de 400 milhas de 
distância, para que a mulher pudesse 

receber tratamento para o cancro 
no LUTH. Mas sem dinheiro e sem 
família em Lagos, eles não tinham 
onde ficar. Estavam desesperados e 
completamente sós. 
Agbogun, uma Lion, achou que algo 
tinha de ser feito para ajudar esta 
família e outros como estes – que 

viajam de muito longe para ter acesso 
ao Departamento de Radioterapia 
do LUTH mas a quem falta recur-
sos para obter a garantia de abrigo 
durante o tratamento.
«Não tinham onde pudessem 
dormir», disse Agbogun. «Eles não 
tinham pessoas conhecidas em Lagos, 
nem possuíam dinheiro suficiente 
para se acomodar. Senti uma enorme 
pena. Depois deste incidente, decidi 
fazer uma mudança positiva para 
criar um ambiente de vida melhor 
para os doentes de cancro».

Agbogun, então Governadora do 
Distrito 404 B, viu a oportunidade de 
servir a sua comunidade e melhorar 
as vidas de indivíduos vulneráveis. 
Ela colaborou com o LUTH e com a 
LCIF para desenvolver planos para 
uma Casa de Misericórdia, uma ins-
talação habitacional no hospital para 

doentes de cancro.
Agbogun trabalhou muito com 
a administração do LUTH para 
finalizar pormenores e assegurar o 
espaço para a Casa da Misericórdia e 
com os líderes dos Clubes Lions para 
finalizar o projecto. Com plano para 
20 camas, a Casa da Misericórdia 
ofereceria acomodação temporária 
para os doentes de radioterapia e seus 
familiares que não pudessem pagar 
acomodação em Lagos.
Com a ajuda de US$75,000 de um 
subsídio-padrão da LCIF foi posto 
em marcha o programa de constru-
ção da Casa da Misericórdia. Num 
dia chuvoso de Julho, atrás do Depar-
tamento de Radioterapia do LUTH, 
os Lions e os dignitários locais 
juntaram-se para entrar na instalação 
que demorara anos a fazer. 
Na cerimónia, o Professor Akin 
Osibogun, Director Médico Principal 
do LUTH soberbamente descreveu 
quanto o hospital se sentia honrado 
em colaborar com a Casa da Miseri-
córdia. A instalação era a realização 
de um sonho.
«A administração do LUTH fechou 
o acordo por inteiro dando-nos este 
espaço onde se encontra a Casa da 
Misericórdia», disse Agbogun na 
cerimónia. «Deram-nos o acesso fácil 
à instituição e prontificaram-se a dar 
assistência e encorajamento».
A Casa da Misericórdia ergue-se 
agora como um símbolo de esperança 
para as pessoas, em tempos negros 
das suas vidas, sendo também um 
lembrete de que sempre que surge 
uma necessidade na comunidade, os 
Lions encontrarão uma maneira de ir 
ao encontro do desafio.
Para qualquer informação sobre os 
subsídios-padrão da LCIF e sobre o 
modo como o seu Clube poderá pedi-
-lo, vá a lcif.org. n

Os Lions na Nigéria
ajudam os doentes com cancro

U

A Casa da Misericórdia 
oferece um espaço 

onde os doentes podem ficar    

Por Eric Margules

Internacional
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Com a ajuda da 
vossa comunidade 
tudo é possível. 
Prova disso, veja o 
que aconteceu em 
Belton, no Texas, 

onde os rostos sorridentes de crianças 
alegram um novo parque acessível a 
deficientes que foi possível pelos es-
forços dos Lions locais, a comunidade 
de Belton e a Fundação dos Clubes 
Lions (LCIF).
A história do parque inclusivo co-
meçou em 2012 quando os órgãos 
oficiais e os Lions de Belton decidiram 
que a sua cidade necessitava de um 
lugar onde todas as crianças pudessem 
brincar, independentemente das suas 
capacidades físicas. Como sempre, o 
aspecto financeiro foi um desafio, mas 
depois de terem angariado US$50.000 
da comunidade durante dois anos – e 
também com fundos da cidade de 
Belton – os Lions obtiveram $75.000 
de um subsídio-padrão da LCIF para 
cobrir as despesas restantes. Depois 
de anos de angariação de fundos e de 
trabalho árduo, o parque começou a 
tomar forma.
Nos vários meses seguintes, os pro-
gramadores Lion trabalharam com a 
empresa «Nós Construímos Diver-
timento» do Texas, para construir o 
parque e assegurar o equipamento. 
Em Dezembro de 2014, a comunida-
de de Belton juntou-se para celebrar 
a parceria que tornou possível o par-
que. O projecto custou $180.000.
«Este é outro dia grande em Belton» 
disse o Responsável da cidade Sam 
Listi ao jornal de Belton na aber-
tura do parque. «O Clube Lion de 
Belton e a (LCIF) foram a maioria do 
projecto e os cidadãos locais contribu-
íram com $50.000».
O parque, que mede 5.400 pés 
quadrados, tem equipamento para 

deficientes que inclui pistas, escorre-
gas, carrossel, barras e outros. Ram-
pas múltiplas permitem o acesso das 
cadeiras de rodas a todo o parque, 
portanto, os indivíduos com neces-
sidades especiais e seus familiares e 
os cuidadores podem estar junto das 
crianças. Um relvado fofo acrescen-
ta uma maior acessibilidade do que 
o cascalho e a areia anteriormente 
usados e que se encontram em outros 
parques, sendo este um material mui-
to mais amigo das cadeiras de rodas.
«Com a ajuda de doações individuais 
dos Lions, da cidade de Belton e da 

LCIF, fomos capazes de financiar o 
parque. Foi, na verdade, um verda-
deiro projecto comunitário» disse Ro-
bert Jones do Lions Clube de Belton. 
«Devido ao relvado fofo artificial as 
cadeiras de rodas têm acesso a todas 
as áreas do parque e às múltiplas 
rampas. O equipamento é para todas 
as crianças e é usado diariamente pe-
los visitantes, passeios de instituições 
locais de crianças e escola especial de 
Belton. É uma instalação espantosa.»
Para informação sobre os subsídios-
-padrão e como o seu clube pode 
obtê-los, vá a lcif.org. n

Um parque especial 
traz alegria a crianças

C

O fofo relvado 
no novo parque de Belton, no Texas, 
torna fácil o acesso das cadeiras de rodas     

Por Eric Margules

internacional
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arlos Lopes, Presidente do Distrito Múltiplo 115 e mentor 
do Instituto de Visão Lions (IVI-LIONS), fala-nos deste 
ambicioso projeto, que pretende ser “uma das imagens de 
marca mais representativas do ideal Lions em Portugal, 
com dimensão nacional e atividades transversais a toda 
a estrutura lionística”. Carlos Lopes revela ainda, em 

entrevista à Lion, do que perspetiva para o seu mandato como Presidente 
do Conselho Nacional de Governadores

Revista Lion (RL): Como e 
quando nasceu a ideia de criar 
o Instituto de Visão Lions (IVI-
-LIONS)?
Carlos Lopes (CL): Quando, em 
2012, comecei a participar com 
regularidade nas reuniões do Círculo 
de Past-Governadores (CPG) achei 
que este podia fazer muito mais do 

CARLOS LOPES  
Presidente do Distrito 

Múltiplo 115 
e mentor do Instituto de 

Visão Lions (IVI-LIONS)

Por ISABEL GOMES MOREIRA

C

“Instituto de Visão Lions 
pretende ser imagem 
de marca do Lions em Portugal”

entrevista
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que reunir em Fátima três a quatro 
vezes por ano, virado para dentro de 
si próprio em reflexões sem dúvi-
da importantes, mas sem qualquer 
repercussão na vida dos Clubes e no 
serviço à comunidade. E, ao afirmar 
esta minha opinião, fui desafiado 
pela Presidente do Círculo de então, 
a CC Tiete Santos a apresentar uma 
proposta que, sem pôr em causa a 
vitalidade e individualidade dos Clu-
bes, visasse concretizar este grande 
objetivo: dar mais visibilidade pública 
aos Lions em Portugal através de um 
serviço transversal que envolvesse 
todos os Clubes e, ao mesmo tempo, 
desse uma dimensão nacional ao Lio-
nismo em Portugal; um serviço que 
conseguisse ser “imagem de marca” 
dos Lions entre nós. 
Aceitei o desafio e, porque gosto 
de trabalhar em equipa, propus de 
imediato a constituição de um grupo 
de trabalho que integrasse também os 
Companheiros Neiva Santos e Serra 
Cruz. Eramos todos da área do Porto 
apenas para facilitar os contactos 
diretos entre nós. Num mundo de 
internet e de redes sociais, eu conti-
nuo a gostar muito de falar com as 
pessoas, diretamente, olhos nos olhos, 
guardando o email apenas para quan-
do não é possível a discussão frente 
a frente. Preparámos um primeiro 
documento no qual propusemos dois 
caminhos alternativos: a Visão ou as 
Dádivas de Sangue.

Acabou por ser aprovada a cria-
ção do Instituto de Visão Lions?
 Sim, em nova reunião do Círculo de 
Past Governadores apresentei esses 
dois caminhos e, por larga maioria, 
o CPG aprovou a criação de um 
Instituto de Visão Lions. O PDG 
(Past Distric Governor) João Russo 
foi particularmente importante nesta 
opção ao ligar a visão à origem matri-
cial do nosso movimento e à impor-
tância que ocupa nas preocupações e 
prioridades de Lions International. 
A etapa seguinte foi a criação da 
comissão que redigisse os objetivos e 
propusesse os passos para que a ideia 
se concretizasse com segurança, rigor 
e êxito. Sobretudo sem pressas. Foi 

sempre claro para nós que o que está 
em jogo é demasiado importante. De 
tal modo que não poderá correr mal. 
Por isso optámos por sacrificar a pres-
sa ao êxito. Além de mim, integraram 
essa comissão inicial os Companhei-
ros Luís Ventura, Cipriano Pinto, 
Miguel Neves e Eugénio Leite. E foi 
assim, passo a passo, que as ideias 
foram amadurecendo, as discussões 
se foram aprofundando e as bases se 
foram fortalecendo. 
Posteriormente, aprovados os docu-
mentos apresentados, criou-se uma 
Comissão Instaladora na qual, de 
facto, participaram ativamente todos 
os elementos que dão vida ao CPG, 
dos mais consagrados aos mais novos. 
Cumpre-me salientar aqui o nome 
do PDI (Past International Presi-
dent) Rui Taveira que, já doente, 
numa cadeira de rodas, se deslocou a 
Fátima e nos incentivou a não perder 
força nem esperança, pois o caminho 
era o que propúnhamos e ele estaria 
na primeira linha para o aprovar. 
Outro nome para mim importante foi 
do PDG Jorge Coutinho pela visão 
crítica e construtiva que transmitiu ao 
projeto, discutindo-o ao pormenor no 
que concordava e no que discordava 
e propondo alterações concretas.

Objetivos 
do IVI-LIONS 

Quais os objetivos do IVI-LIONS?
Os objetivos do IVI-LIONS, tal como 
definido no Projeto de Estatutos 
aprovado, na generalidade, na última 
Convenção da Figueira da Foz, são 
os seguintes: elaborar e concretizar 
projetos e programas nacionais de 
melhoria da visão em Portugal atra-
vés de ações coordenadas de rastreio 
e diagnóstico precoce das situações 
que perturbem a visão, em crianças e 
adultos; participar em ações de pres-
tação de cuidados de saúde na área 
da visão; desenvolver ações de com-
bate às principais causas de doenças 
da visão como a diabetes, a hiperten-
são arterial e doenças metabólicas; 
desenvolver ações de formação e de 
divulgação do normal funcionamento 
do aparelho visual e das medidas am-

bientais e de comportamento que são 
importantes para que ele se mantenha 
integro e nas melhores condições de 
funcionamento; estabelecer parcerias 
de cooperação e entendimento com 
organismos e instituições que também 
intervenham na visão, nomeadamen-
te com instituições de saúde do SNS, 
de apoio social e privadas, com Fun-
dações, com universidades e escolas 

públicas ou privadas, com a indústria 
médica e farmacêutica, com órgãos 
de comunicação social, com institui-
ções religiosas, com organismos de 
apoio social; cooperar com outros 
países em parcerias e ações para a 
melhoria da visão e de luta contra a 
cegueira; contribuir para que, através 
das ações a desenvolver, a popula-
ção portuguesa conheça melhor o 
lionismo, e veja melhor a imagem 
de SERVIÇO que lhe é inerente e 
está plasmada na sua matriz original; 
angariar e gerir fundos e donativos 
de pessoas e instituições que acei-
tem contribuir para os objetivos do 
IVILIONS. 

RL: Que tipo de iniciativas pode-
rá vir a dinamizar?
CL: As iniciativas são muitas e decor-

entrevista
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Qual o papel do Presidente do Distrito Múltiplo 115 
na estrutura Lionistica?
No meu entendimento, o Presidente o Distrito Múltiplo 
deverá ser um catalisador de esforços e um coordenador 
de atividades. Os órgãos executivos, a liderança visível é 
de cada um dos Governadores. O Presidente abre portas, 
sugere caminhos e confere visibilidade e credibilidade às 
atividades que se concretizem.

O que gostaria de fazer neste seu mandato?
Ser Lions é, para mim, servir e servir sempre. Por isso 
gostaria de ser reconhecido através das ações de serviço 
que o Distrito venha a concretizar, pelo aumento de sócios 
que venha a ser conseguido e pela abertura a novas formas 
de ser Lions. A vivência com os LEOS tem-me dado uma 
nova visão e afirmado a necessidade de adaptação a novas 
formas de ser e de estar. Ajudar a aumentar o número de 
Clubes LEO é uma exigência vital para o nosso movimen-
to. A noite que passámos recentemente em Vilamoura, 

no fim do Campo da Juventude deste ano, mostrou toda 
a vitalidade potencial dos Lions como agente de paz e de 
amizade entre todos os povos da Terra. E esse é um filão 
que deve ser mais e melhor explorado.

Como vê a questão levantada recentemente por 
alguns clubes relativa ao Distrito Múltiplo 115 e ao 
redistritamento do Lions Portugal?
Com naturalidade e sem angústias. Os Lions são um movi-
mento de liberdade onde todos devem fazer ouvir a sua voz, 
sobretudo quando motivados por princípios que julgam 
justos e sérios. Mas os Lions são também um movimen-
to mundial organizado, com princípios e com regras. As 
Convenções são o local apropriado para se discutir e pôr 
em causa tudo. Aí se aprovam ou não as alterações que 
cada um, cada Clube ou cada grupo proponha. É dentro 
dos princípios e das normas de conduta existentes e vigentes 
que iremos viver com confiança esse e outros problemas 
que surjam entretanto. n

“O Presidente o Distrito Múltiplo 
deverá ser um catalisador de esforços 
e um coordenador de atividades”

entrevista

rem dos objetivos acima definidos, 
necessariamente ambiciosos. A pre-
venção é particularmente importante 
porque aqui, como em todas as áreas 
da saúde, é sempre melhor preve-
nir que remediar. Ela começará na 
infância na área pré-escolar, desen-
volver-se-á na escola e continuar-se-á 
na vida adulta e na terceira idade. 
Sendo a diabetes e a hipertensão 
arterial doenças que interferem com a 
visão, nelas encontraremos um ponto 
de encontro entre o IVILIONS e 
outros programas lionísticos com elas 
relacionados.
Uma das partes integrantes da pre-
venção é o diagnóstico precoce que 
implica, naturalmente, o tratamento 
atempado. Por isso prestar cuidados 
médicos, diretamente ou através de 
encaminhamento para instituições 
adequadas são atividades que, ne-
cessariamente, irão ser desenvolvidas 
pelo IVILIONS através de parcerias 
adequadas.
Todas estas atividades precisam de 

dinheiro pelo que angariar fundos é 
uma atividade das mais importantes. 
Hoje a melhor forma de angariar 
fundos é ter projetos interessantes e 
concorrer a financiamentos. É o que 
o IVILIONS terá de saber fazer bem 
para assegurar a sua sustentabilidade 
sem nunca ter de recorrer aos fundos 
do Distrito 115 a que pertence.
Comunicar bem é vital para ser 
conhecido e ser querido. A comunica-

ção é, assim, uma das atividades mais 
necessárias e vitais do IVILIONS.

Fórum 

da Visão em março 

Quando irá estar a funcionar em 
pleno o IVI-LIONS? O que falta 
para isso acontecer?
Funcionar em pleno é a utopia que 
o IVILIONS deve perseguir sem-
pre, com a atitude humilde de saber 
que ao atingir um patamar outro se 
levanta a seguir, num caminhar infin-
dável, alimentado sempre pelo amor 
ao próximo e pela vontade de servir. 
Mas, obviamente, é necessário definir 
metas para que o serviço aconteça e 
seja objetivamente avaliado. No fim 
deste ano lionístico, o “núcleo duro” 
do IVILION estará a entrar em 
velocidade de cruzeiro e terá ganho 
a autonomia de ação e a estabilida-
de estrutural. Começará a impor-se 
como algo de novo com vitalidade 
para progredir sem burocracias 
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castrantes, mas com muita alegria 
funcional: a alegria de quem vive 
para servir.
O que falta então? Dar forma jurídi-
ca aos Estatutos e Regulamento, reali-
zar a primeira Assembleia Geral e 
eleger a primeira Direção. Tudo isto, 
naturalmente em coordenação com 
o Distrito Múltiplo 115, ao qual o 
IVILIONS pertence. Para o pontapé 
de saída da visibilidade está pensada 
a realização do Fórum da Visão em 
Portugal em março de 2016.
  
Como irá funcionar a estrutura? 
Terá autonomia própria? 
A estrutura pensada e aprovada 

terá o formato de Associação sem 
fins lucrativos. A Direção é o órgão 
executivo por excelência e funcionará 
junto do Distrito Múltiplo para que a 
coordenação entre todas as entidades 
funcione em pleno. Pretende-se que o 
IVILIONS tenha autonomia admi-
nistrativa e financeira e atue com um 
mínimo de estabilidade. Por isso se 
propõe que os seus corpos gerentes 
tenham mandatos de, pelo menos, 
3 anos e as candidaturas estejam 
assentes num projeto estratégico e em 
programas de ação aprovados para 
o triénio. A autonomia financeira é 
importante e tem como base um prin-
cípio: o IVILIONS só poderá gastar 
o que conseguir angariar; não utili-
zará um euro sequer que venha da 
quota que os Clubes pagam. Todas as 
despesas inerentes às atividades que 
realize serão pagas por financiamen-
tos próprios conseguidos através de 
dádivas ou da aprovação de projetos 
por instituições nacionais e interna-
cionais. Desde logo a Fundação Lions 
Interntional será um dos organismos 
a que bateremos à porta cumprindo 

as suas próprias regras de funciona-
mento.
Em termos de funcionamento, o nos-
so grande objetivo é desenvolver um 
processo dinâmico, vivo, sem qual-
quer burocracia nem encargos fixos 
que onerem terceiros. Os grupos de 
trabalho e as comissões de apoio que 
a Direção dinamizará serão constitu-
ídas por pessoas e instituições Lions e 
não Lions, e sobre eles recairão as ati-
vidades mais visíveis e marcantes que 
o IVILIONS venha a desenvolver.

A visão é um dos temas caros 
ao Movimento Lions. Acha que 
o instituto poderá afirmar-se 

como uma imagem de marca do 
Lionismo Português no futuro?
Foi com esse objetivo que o IVI-
LIONS nasceu: ser uma das imagens 
de marca mais representativas do 
ideal Lions em Portugal, com dimen-
são nacional e atividades transver-
sais a toda a estrutura lionística. O 
desejável é que venha a ser também 
momento e espaço para que os portu-
gueses adiram ao lionismo em maior 
número e se formem novos Clubes. 
Atingir esse objetivo é um sonho que 
todos juntos vamos concretizar.

O papel 

dos Clubes

Qual vai ser o papel dos Clubes?
Os Clubes são, tenho-o afirmado e 
reafirmado sempre, o que de melhor 
existe nos Lions em Portugal. Por isso 
são componentes essenciais para o 
IVILIONS, contribuindo com pesso-
as para a Assembleia Geral; identifi-
cando problemas de visão a que urja 
dar resposta e, sobretudo, participan-
do na concretização de programas do 

IVILIONS nas áreas da prevenção 
e do disgnóstico precoce, sobretudo 
nas escolas e centros de infância, em 
toda a dinâmica da troca e aquisição 
de óculos, em ações de formação 
e de educação para a saúde, em 
programas de controle da diabetes e 
da hipertensão arterial e, ainda, em 
ações da sua própria iniciativa. 
“Os Clubes já fazem tudo isso…” di-
rão muitos. Mas fá-lo-ão melhor, com 
mais organização e dinamismo, com 
mais apoio e, sobretudo, com mais 
saber. O que importa sublinhar aqui 
é que na perspetiva do IVILIONS os 
Clubes são parte integrante da solu-
ção dos problemas que identificamos 
pelo que, contra eles, nada se fará.

O facto de este ano ser Presi-
dente do Distrito Múltiplo 115 
vai facilitar a dinâmica do Insti-
tuto?
Esperemos que sim. Naturalmente 
não posso nem devo condicionar 
e fazer depender a minha ativida-
de do IVILIONS nem devo tentar 
condicionar uma à outra. Se essa 
tentação alguma vez surgir espero 
que os Governadores se oponham e 
não permitam que o faça. Não deixo, 
porém, de reconhecer que o exercício 
das duas funções poderá facilitar o 
limar de algumas arestas e o encon-
trar das melhores soluções orgânicas, 
como bem o afirmou o Companheiro 
Ribeiro Cardoso numa das suas inter-
venções em que este assunto estava a 
ser discutido no CPG.n

A Direção é o órgão executivo 
por excelência e funcionará junto 
do Distrito Múltiplo para que a 
coordenação entre todas as 
entidades funcione em pleno

Quem é 
Carlos Alberto Lopes

NOME: Carlos Alberto Silva Lopes
IDADE: 73 anos
CLUBE LIONS: Lions Clube de Vila do 
Conde
LEMA LIONISTICO: Servir sempre. 
Servir-se nunca
PROFISSÃO: Médico 
HOBBIES: Família, leitura, cinema

entrevista
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rEPORTAGEM

João Morgado venceu 
Prémio Nacional de Literatura Lions

escritor João Morgado 
venceu o concurso 
Prémio Nacional 
de Literatura Lions 
2014/2015. O prémio 

foi entregue ao escritor, no decorrer 
da primeira reunião de gabinete do 
Distrito Múltiplo 115, na Mealhada

Refira-se que o prémio anual, no va-
lor de 2.500 euros, se destina a galar-
doar o autor de uma novela inédita. 
Através deste prémio, a Associação 
Internacional de Lions Clubes – Dis-
trito Múltiplo 115, patrocinada pela 
Fundação Lions de Portugal, preten-
de “contribuir e estimular a produção 
e divulgação desta produção literária 
inédita junto da população em geral”.
João Morgado concorreu com uma 
novela inédita, intitulada «O Da-
nado», apresentada a concurso sob 
pseudónimo e que mereceu a unani-
midade do juri.
 A obra que deverá ser editada no 
primeiro trimestre de 2016.
 O júri foi composto pelo presidente 
do Conselho de Curadores da Funda-
ção Lions de Portugal, Carlos Vieira, 
que presidiu, pelo Professor Doutor 
Joaquim dos Santos Correia, pelas 
Lions Manuela Brito Rocha e Isabel 
Moreira e pelo assessor do concurso, 

Gaspar Albino.
A cerimónia pública teve lugar na 
Mealhada, no dia 18 de julho, no de-
correr da primeira reunião dos Lions 

de Portugal deste novo ano Lionísti-
co, que arrancou a 1 de julho.
Na oportunidade, Carlos Lopes con-
vidou Frederico Burnay (Presidente 

Sobre o autor
 
João Morgado nasceu em 
1965 na Covilhã. É forma-
do em Comunicação pela 
Universidade da Beira 
Interior e tem um mestrado 
em Estudos Europeus na 
Universidade de Salamanca. 
Trabalhou como jornalista 
e, para além da imprensa 
regional, colaborou com o 
“Público” e o semanário 
“Sol”. Atualmente é chefe 

de Gabinete do presidente 
da Câmara de Belmonte. Já 
exerceu iguais funções nas 
câmaras de Castelo Branco e 
Covilhã. 
Na literatura, afirmou-se 
com dois romances «Diário 
dos Infiéis» (2010) e «Diário 
dos Imperfeitos» (2012), 
vencedor do Prémio Literário 
Vergílio Ferreira. Estas duas 
obras foram adaptadas ao te-

atro pela ASTA – Associação 
de Teatro e outras Artes.
Entre os livros publicados, 
destacam-se ainda «Meio-
-Rico», contos (2011); 
«Pássaro dos Segredos», 
conto ilustrado (2014); «Para 
Ti», poesia (2014).
Autor com vários prémios 
literários, recentemente 
lançou “Vera Cruz”, um 
romance biográfico sobre 

a vida desconhecida de 
Pedro Álvares Cabral - 
uma saga que deve ter 
continuidade com duas 
obras ilustradas para os 
mais novos. Ainda dentro 
do romance histórico, para 
o ano que vem, deverá 
lançar a obra “Gama o 
herói imperfeito”, que 
recebeu o Prémio Literário 
Alçada Baptista 2014.

O

Neiva Santos 
entregou o prémio 

a João Morgado,
 vencedor 

do concurso 
literário 
do Lions
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Mealhada foi o local 
escolhido para a rea-
lização das primeiras 
reuniões de gabine-
te do presente Ano 

Lionístico do Distrito Múltiplo 115 
e dos Distritos 115 Centro Norte e 
Centro Sul, no dia 18 de julho 

Na reunião do Distrito Múltiplo, o 
Presidente do Conselho Nacional de 
Governadores (CNG), Carlos Lopes, 
deu a conhecer os objetivos definidos 
pelo Presidente Internacional Jitsuhi-
ro Yamada, divulgados na Conven-
ção Internacional de Honolulu, e 
que estão resumidos no seu lema: dar 
dignidade às pessoas, através do servir 
com harmonia e humanidade.
Carlos Lopes divulgou ainda o progra-
ma de ação do CNG, cujos principais 
vetores de atuação passam pelo aumen-
to do número de sócios; melhoria da 
visão em Portugal, com empenho no 
arranque e funcionamento do Instituto 
da Visão LIONS; o combate para que 
as crianças possam ter uma vida huma-
na e digna na Família, na Escola, na 
Sociedade; o fortalecimento dos LEOS 
bem como a criação de novos Clubes 
LEO e as colheitas de sangue como 
desígnio nacional.

“Encaro a minha missão, enquanto 
Presidente do CNG, como a de co-
ordenação da atividade dos Gover-
nadores de Distrito que são, de facto, 
os executivos de um programa que 
aprovaram e para o qual escolheram 
a equipa que mais lhes interessa”, 
referiu Carlos Lopes na sua interven-
ção.
No uso da palavra, o Governador do 
Distrito 115 Centro Norte, Aureliano 
Cabral, falou das apostas do seu man-
dato, que passam pelo aumento do 
quadro social dos Clubes e a forma-
ção de novos Clubes; a comemoração 
digna do Centenário e o cumprimen-
to das diretrizes de Lions Internacio-
nal com ênfase para as quatro tarefas 
orientadoras: meio ambiente, visão, 
fome e juventude.
Por sua vez, Carlos Manitto Torres, 
Governador do Distrito 115 Centro 
Sul, resumiu, numa breve interven-
ção, o motor de toda a sua futura 
ação como Governador: “Não venhas 
atrás de mim, poderei não saber o 
caminho. Não sigas à minha frente, 
poderei não querer seguir-te. Vem ao 
meu lado e caminharemos juntos”
Os LEOS não puderam estar presen-
tes por estarem envolvidos no Campo 
da Juventude em Faro. n

??

A

Mealhada acolheu 
primeiras reuniões 
de gabinete

do Conselho Nacional de Governa-
dores no Ano Lionistico 2014-15) 
para presidir à cerimónia da entrega 
do Prémio Literário 2014-2015 ao 
escritor João Morgado que foi, por 
unanimidade, o escolhido pelo Júri, 
com a novela “O Danado”, que 
conta a saga de um naufrágio com 
muitas mortes e desaparecidos, so-
frido pelos pescadores da Póvoa do 
Varzim no início do século passado.
Frederico Burnay, por sua vez, 
convidou Gaspar Albino “pai” do 
Prémio Literário, criado por sugestão 
de Claudette Albino, para fazer uma 
pequena história do Prémio Nacional 
de Literatura Lions, lembrando que o 
prémio foi atribuído pela primeira vez 
no dia 13 do mês de junho de 2002. 
De seguida, Frederico Burnay 
pediu a Carlos Vieira, Presidente 
de Curadores da Fundação Lions 
de Portugal, para fazer a entrega do 
prémio ao escritor, que agradeceu 
emocionado e teceu considerações 
sobre o jornalismos e a escrita em 
Portugal.

COMO CONCORRER?

Os interessados em concorrer ao 
concurso Prémio Nacional de 
Literatura Lions 2015/2016 devem 
entregar as obras na Rua Basílio 
Teles, nº. 17 – 3º. C, 1070-020, 
Lisboa, ou na Rua Brito Capelo, 
223 A, 4º. Piso, escritório 18 – 4450-
073, em Matosinhos, ou enviados 
por correio registado para qualquer 
uma das direções indicadas.
A data limite para entrega dos 
originais será o dia 15 de março 
de 2016.
Cada concorrente deve entregar 
cinco exemplares da obra para pos-
terior distribuição pelos membros 
do júri.
Os exemplares devem ser entregues 
em sobrescrito lacrado contendo no 
exterior um pseudónimo e, no inte-
rior, outro envelope lacrado com a 
identificação do autor.
O regulamento do concurso pode ser 
consultado na página dos Lions de 
Portugal (http://www.lionsclubes.
pt/).n

Carlo Manitto Torres, 
Carlos Lopes 
e Aureliano Cabral 
Soares, na abertura 
da reunião de 
gabinete do Distrito 
Múltiplo



LION    julho-AGOSTO 201530

O escritor João Mor-
gado venceu o con-
curso Prémio Na-
cional de Literatura 
Lions 2014/2015. 
Em entrevista à 

Lion, fala da obra com que venceu 
o concurso e de outros livros que 
tem publicados e se prepara para 
publicar. “É um prémio prestigiado e 
que muito me honra receber”, disse 
a propósito do Prémio Nacional de 
Literatura Lions, revelando ainda 
que se refugiou na Póvoa do Varzim 
para escrever a história pela qual se 
apaixonou 

Revista Lion O que signifi-
cou para si vencer o Prémio 
Nacional de Literatura Lions 
2014/2015?
João Morgado É um prémio 

prestigiado e que muito me honra 
receber. O reconhecimento do nosso 
trabalho compensa as noites de escrita 
solitária, o trabalho de investigação, 
o empenho pessoal… Estou muito 
agradecido aos Lions pela atenção 
que deram à minha obra.

Este é o terceiro prémio que lhe 
é atribuído em 2015…
Sim, tem sido um ano de boa “co-
lheita”. Já recebi o Prémio Literário 
António Alçada Baptista e o Prémio 
Literário Fundação Dr. Luís Rainha 
Correntes d’Escritas. 

Acha importante a existência 
deste tipo de prémios?
Um prémio, de alguma forma, é 
como uma bússola, diz-nos que esta-
mos a ir na direção certa. Num mer-
cado concorrencial, em que se editam 

Por ISABEL GOMES MOREIRA

E

JOÃO MORGADO    
vencedor do Prémio Nacional 
de Literatura Lions

“Sempre me angustiou as famílias 
que esperam que o mar 
lhes devolva os mortos”

“Sou da Covilhã, 
portanto, um homem 
da serra de Estrela a 

falar do mar. Foi por isso 
que me refugiei algum 

tempo na Póvoa do 
Varzim para escrever, 

para estar perto do mar, 
sentir o seu cheiro, a sua 

força…. E acabei por 
me apaixonar por uma 
história que no séc. XIX 

marcou aquelas gentes”

entrevista
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mais de meia centena de títulos por 
mês, estes prémios permitem-nos so-
bressair e ganhar alguma notoriedade 
junto do público. É importante para 
cimentar uma carreira na escrita… 

Tem outras novelas escritas 
ou é o primeiro livro escrito em 
forma de novela?
Tenho três romances publicados: 
“Diário dos Infiéis”, “Diário dos 
Imperfeitos” e “Vera Cruz”. Tam-
bém alguns contos e poesia. Desta vez 
optei por uma novela – um romance 
mais curto. O tema merecia mais, 
muito mais, mas centrei-me na ver-
tente emotiva da história e pareceu-
-me que estava tudo dito. Por vezes 
a simplicidade de uma história leva a 
que nos centremos no que é essen-
cial… os leitores dirão se estive certo!  

“REFUGIEI-ME 

NA PÓVOA DO VARZIM 

PARa ESCREVER A HISTÓRIA”

Trata-se de uma história tocante 
que mereceu o voto unânime do 
júri. “O Danado”, título da no-
vela com que venceu o Prémio 
Nacional de Literatura Lions 
2014/2015, relata a vida de uma 
aldeia de pescadores e a rela-
ção dos homens com o mar e 
sobretudo dos pescadores com 
a morte. Porque é que escolheu 
este tema?
O meu último romance relata a 
viagem de Pedro Álvares Cabral. 
No próximo falo da viagem às índias 
por Vasco da Gama. Sou da Covi-
lhã, portanto, um homem da serra 
de Estrela a falar do mar. Foi por 
isso que me refugiei algum tempo 
na Póvoa do Varzim para escrever, 
para estar perto do mar, sentir o seu 
cheiro, a sua força…. E acabei por 
me apaixonar por uma história que 
no séc. XIX marcou aquelas gentes. 
Uma enorme tempestade que abateu 
dezenas de barcos de pesca. Toga a 
gente perdeu alguém no meio da-
quele desastre. Foi toda uma região 
de luto. Tocou-me profundamente 
aquela tragédia…. 

“Todas as famílias do mar 

deveriam ler esta história”

Prevê-se que a novela venha 
a ser publicada no primeiro 
trimestre de 2016, mas com 
outro nome. Porque decidiu 
alterar?
A obra deverá chamar-se «O Céu do 
Mar» - creio que vai mais direto ao 
eixo da história. Sempre me angus-
tiou as famílias que esperam que o 
mar lhes devolva os mortos… Mas 
o “danado” nem sempre os devolve. 
Para onde vão os corpos desses pes-
cadores? Há um pouco de realismo 
mágico no fim da novela, que permite 
dar um destino a esses náufragos… 
todas as famílias do mar deveriam ler 
esta história!!

 De que falam os seus livros? 
Tem temas de eleição?
Tenho uma escrita diversificada. 
Editei dois romances que falam de 
relacionamentos, agora estou na fase 
dos romances históricos, mas tenho 
poesia e contos. Vou editar um livro 
para crianças… gosto de assumir 
desafios! 

“É preciso 

uma certa maturidade 

para escrever”

 Há quanto tempo escreve?
Aos 11 anos escrevi um primeiro livro 
com amigos, depois escrevi contos nos 
anos 80…. No fundo, sempre escre-
vi… depois fui jornalista e consultor 
de comunicação. A palavra sempre 
foi o meu ofício, mas assumi o plano 
editorial só a partir de 2010. Talvez 
já tarde. Mas é preciso uma certa ma-
turidade para escrever as obras que 

publico. Tudo tem um tempo certo, 
creio eu…

Quais são os seus escritores 
preferidos? Aqueles que mais o 
marcaram e influenciaram?
Muitos…. Sobretudo os clássicos 
– Torga, Aquilino, Eça… António 
Lobo Antunes e Milan Kundera 
deram-me uma outra dimensão mo-
derna da escrita. 

Qual o livro, dos últimos que leu, 
de que mais gostou?
 Gostei do “Lillias Fraser” de Hélia 
Correia, que ganhou agora o Prémio 
Camões. Admiro os romances históri-
cos de Miguel Real e Deana Barroquei-
ro. Gosto da escrita de Afonso Cruz… 
há muita e boa literatura em Portugal!

Prepara-se para editar um novo 
livro brevemente, não é assim?
Sim, ideias e projetos não faltam… 
Para este ano penso publicar um livro 
infantil – “Cabralito”, sobre a vida de 
Pedro Álvares Cabral. Em 2016, Um 
romance sobre (Vasco da) “Gama – o 
herói imperfeito”, e o “Céu do Mar”, 
prémio Lions. 

“O Lions e 

um Movimento prestigiado”

Já tinha ouvido falar nos Lions 
antes?
Sim, claro! É um Movimento 
prestigiado pela sua ação social… 
conheço a sua ação na Covilhã, 
onde vivo, e em Belmonte, onde 
trabalho. Este ano quero ser um 
colaborador próximos dos clubes, 
e estarei disponível para a apresen-
tação de livros e tertúlias culturais 
sempre que me chamarem, será um 
prazer! n

“Sempre me angustiou as famílias 
que esperam que o mar 
lhes devolva os mortos”

“Estou muito agradecido 
aos Lions pela atenção 
que deram à minha obra”

entrevista
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ureliano Cabral 
Soares é o 
Governador do 
Distrito 115 
Centro Norte no 
Ano Lionistico 

2015/16. Em entrevista à Re-
vista Lion fala das suas metas 
para o Distrito e sobre a sua 
missão de Governador

Revista Lion Qual o Lema 
que escolheu para o seu 
mandato? E Porquê?
Aureliano Cabral Soares 
Escolhi o Lema “Servir com 
Amizade e Alegria” já que é 
missão dos Lions servir a comuni-
dade onde cada clube se encontra 
inserido. Com amizade, porque 
entendo que o nosso serviço 
deverá ser prestado de uma forma 
desinteressada como é a amizade; 
e é uma alegria poder contribuir 
para o bem-estar e satisfação da 
comunidade.  

Quais as metas que traçou 
para o presente Ano Lionís-
tico? 
As metas definidas assentam, 
essencialmente, no programa do 
centenário que, como sabemos, 
visa a defesa do meio ambiente, 
da visão, da juventude, e a luta 
contra a fome, para o que se torna 

AURELIANO CABRAL SOARES
Governador do Distrito 115 Centro Norte 

“O distrito e os clubes podem esperar 
toda a minha dedicação e apoio 
às suas atividades”

Por ISABEL GOMES MOREIRA

A
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“O distrito e os clubes podem esperar 
toda a minha dedicação e apoio 
às suas atividades”

fundamental tudo fazer para o aumento 
do quadro social dos clubes e cooperar 
na formação de novos clubes, disponi-
bilizando-me a dar o apoio possível às 
suas atividades.
O que mais o impressionou na 
98ª Convenção Internacional de 
Honolulu?
De imediato, a própria grandiosidade 
do evento, só possível mercê de uma 
excelente organização garantindo o 
cumprimento rigoroso de horários; e, 
depois, o majestoso desfile, com todos 
os Governadores Eleitos seguidos pelos 
seus apoiantes. Aproveito para solicitar 
aos companheiros que não deixem, no 
futuro, os governadores irem sós para 
as Convenções Internacionais.

O que é que o Distrito Centro 
Norte e os Lions podem esperar 
de si enquanto Governador?
O distrito e os clubes podem esperar 
toda a minha dedicação, colaboração e 
apoio às suas atividades.

Nos dias de hoje não é fácil as 
pessoas disponibilizarem-se 
para fazer parte de movimentos 
ou associações. De que forma, 
na sua opinião, pode o Lions au-
mentar o seu quadro social?
Divulgar o que fazem os Lions pelas 
suas comunidades, através dos serviços 
que prestamos, pois esta é a melhor 
forma para fazer com que as pessoas 
tenham um perfeito conhecimento do 
que efetivamente são os Lions: só atra-
vés do serviço é que demonstramos que 
somos uma organização que trabalha 
para a comunidade.

Para si, qual é a principal mis-
são de um Governador?
Acompanhar os clubes em todas as 
atividades para as quais seja solicitada 
a minha presença; dizer aos clubes que 
estou sempre disponível, quando acha-
rem por bem ouvir a minha opinião; 
dignificar o nome Lions difundindo o 
que é o nosso movimento.

Há algum projeto que gostasse 
de ver implementado no seu 
mandato?
Certamente que sim: manter a unidade 

do Distrito Centro/Norte; fortalecer 
os clubes existentes propiciando o au-
mento dos seu quadros sociais; ajudar 
a formar novos clubes garantindo um 
melhor preenchimento do espaço geo-
gráfico do Distrito.

Que mensagem gostaria de dei-
xar aos Clubes Lions?
Dizer aos clubes que estou inteiramente 
disponível para os ouvir e que podem 
contar com a minha total colaboração. n

Quem é 
Aureliano Cabral

NOME: Aureliano Cabral Soares
IDADE: 68 anos
CLUBE LIONS: Lions Clube de Oliveira 
de Azeméis
LEMA LIONISTICO: Servir com Ami-
zade e Alegria
PROFISSÃO: Reformado Bancário
HOBBIES: Avô e Lion a 100%

O governador 
numa atividade 

Lions

100% Lions e avô

Assessoria de Serviços 
Lionísticos 
para Crianças 
promoveu Simpósio

Por liliana soares *

Na reta final do Ano Lionistico 2014/15, a 
Assessoria de Serviços Lionísticos para 
Crianças do D115CN promoveu o Simpó-
sio Ser Criança: a importância dos afetos

O evento foi coorganizado pelo Lions 
Clube de Famalicão, tendo decorrido na ci-
dade famalicense.

A iniciativa reuniu especialistas das áreas 
das ciências sociais, da saúde, educação e 
arquitetura numa tarde em que se debateu 
o tema da infância.

A organização contou com a presença 
de mais de meia centena de participantes, 
entre os quais, pais, avós, educadores, pro-
fessores, técnicos de educação e desporto, 
animadores socioculturais, profissionais de 
saúde e da área social, bem como diretores 
de escolas e de IPSS com valências na área 
da infância e da juventude.  

Os presentes puderam assistir a comunica-
ções no âmbito da fenomenologia da vivência 
do espaço pelas crianças, da importância do 
desporto na sua formação, da institucionali-
zação de crianças em risco, passando pelas 
questões relacionadas com a alimentação no 
primeiro ano de vida, a compreensão do de-
senvolvimento infantil, gestão de birras, sem 
esquecer os projetos lionísticos direcionados 
para crianças, como é o caso do Projeto SIMBA.

 A concretização desta atividade surge 
não só como ponto alto do Serviço desen-
volvido durante o AL 2014/15, mas tam-
bém, como ponte para a continuidade do 
trabalho a desenvolver no presente ano no 
âmbito desta Assessoria. n

* Assessora de Serviços Lionísticos 
para Crianças D115CN
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arlos Manitto 
Torres, Governa-
dor do Distrito 
115 Centro Sul 
no Ano Lionístico 
2015/16, diz, em 

entrevista à Lion, que o Distrito 
e os Clubes podem esperar de 
si “sinceridade, comunicação, 
engrandecimento do Distrito 
e apoio constante aos Clubes 
e Companheiros”, defendendo 
que a missão do Governador é 
“melhorar a comunicação e har-
monia na família Lions e prestar 
apoio aos Clubes sempre que 
solicitado”

Revista Lion Qual o Lema que 
escolheu para o seu mandato? E 
Porquê?
Carlos Manitto Torres O meu lema 
é “Servir com Amor”. Traduz que as 
ações empreendidas em prol da co-
munidade, principal razão da essência 
Lions, devem ser vividas emocional-
mente com amor. Considero também 
que o amor favorece a interação entre 
Lions e os mais carenciados que apoia-
mos, aumentando a sua dignidade.     

Quais as metas que traçou para 
o presente Ano Lionístico?
As metas traçadas visam incentivar os 
Clubes a participarem no plano de ação 

do Presidente Internacional Jitsuhiro 
Yamada e da Governadoria, tendo 
por objetivo a ampliação da prestação 
de serviços, aumentar a participação 
no desafio do serviço do centenário, a 
atenção à atividade de leitura, a satis-
fação dos associados, o crescimento do 
número de Clubes e associados, a valo-
rização da participação da mulher e a 
otimização do trabalho com os jovens, 
o desenvolvimento da liderança Lionís-
tica, as doações à LCIF -Fundação de 

CARLOS MANITTO TORRES    
Governador do Distrito 115 Centro Sul 

Por ISABEL GOMES MOREIRA

C

As metas traçadas visam incentivar 
os Clubes a participarem no plano de 
ação do Presidente Internacional
Jitsuhiro Yamada e da Governadoria”

“Melhorar a comunicação 
e harmonia na família Lions 
é o meu objetivo”
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Lions Clubs International e o reconhe-
cimento do trabalho Voluntário.

O que mais o impressionou na 
98ª Convenção Internacional de 
Honolulu?
O Companheirismo vivenciado na 
multiculturalidade dos Lions de 212 
países, o intercâmbio de experiências e 
a excelente organização para além da 
aquisição de novos conhecimentos.

O que é que o Distrito Centro Sul 
e os Lions podem esperar de si 
enquanto Governador?
Sinceridade, comunicação, engrandeci-
mento do Distrito e apoio constante aos 
Clubes e Companheiros.

Nos dias de hoje não é fácil as 
pessoas disponibilizarem-se 
para fazer parte de movimentos 
ou associações. De que forma, 
na sua opinião, pode o Lions au-
mentar o seu quadro social?
Através da correta e ampla divulgação 
da causa Lions, das ações desenvolvidas 
junto das comunidades apoiadas.

Para si, qual é a principal mis-
são de um Governador?

Melhorar a comunicação e harmonia 
na família Lions e prestar apoio aos 
Clubes sempre que solicitado. 

Há algum projeto que gostasse 
de ver implementado no seu 
mandato?
Aumentar a dignidade das populações 
carenciadas com afeto, servindo com 
amor.

Que mensagem gostaria de dei-
xar aos Clubes Lions?
Aos Clubes e a todos os Companheiros, 
desejo que se sintam gratos por servir as 
comunidades com mais amor. n

Quem é 
Manitto Torres

NOME: Carlos Manitto Torres
IDADE: 61 anos
CLUBE LIONS: Cascais Cidadela
LEMA LIONISTICO: Servir com Amor
PROFISSÃO: Médico
HOBBIES: Fotografia, viajar, leitura e música.

“Melhorar a comunicação 
e harmonia na família Lions 
é o meu objetivo”

DISTRITO 115 
CENTRO SUL
Reunião 
de Governadoria, 
transmissão 
de funções 
e convenção 
extraordinária 

A 4.ª e última reunião de Gover-
nadoria, transmissão de funções e 
convenção extraordinária decorreu 
na Vila de Carcavelos

Na Reunião da Governadoria, o 
Governador de então, Américo Mar-
ques, fez o Reconhecimento aos 
Companheiros do seu Gabinete, com 
as homenagens, personalizadas, de 
entrega de “Certificados de Mérito” 
e outros louvores ou menções, pelo 
seu trabalho e empenhamento dos 
objetivos alcançados deste Ano Lio-
nístico.

Os Presidentes de Divisão tiveram 
a oportunidade de apresentar as ativi-
dades dos seus Lions Clubes, do Ano 
Lionístico. 

Várias entidades intervieram para 
manifestar a sua satisfação e orgulho 
que tiveram em trabalhar com o Go-
vernador Américo Fernandes Marques, 
pelo seu “caráter e pessoa humana que 
é, manifestando uma conduta próxima 
dos valores do nosso Código de Ética”.

De referir que o Distrito 115 Centro 
Sul assinou um protocolo de colabo-
ração com o Alto Comissário para as 
Migrações, que foi representado pela 
Dra. Bárbara Duque.

Na Convenção Extraordinária, 
depois de alguma polémica e apre-
sentação de algumas dúvidas e es-
clarecimentos por parte da Mesa da 
Assembleia, foram aprovadas as Con-
tas do Distrito 115 Centro Sul, referen-
tes ao Ano Lionístico 2013/2014.

Aproveitou-se a oportunidade para 
se fazer a Transmissão de Funções 
do Executivo do Distrito 115 Centro 
Sul para o próximo Ano Lionísti-
co 2015/2016, liderado pelo nosso 
próximo Governador Carlos Manitto 
Torres.n
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ado que, neste mo-
mento, a zona Norte 
do país se encontra 
de perfeita saúde, a 
grande aposta deste 
ano recai sobre 

o Centro Sul”, diz Miguel Morim, 
presidente do Distrito Múltiplo Leo, 
em entrevista à Lion, falando da sua 
grande aposta do mandato: “Que-
remos reativar alguns clubes que 
tiveram grande sucesso no passado 
e criar novos clubes em locais estra-
tégicos do país para que, a médio 
prazo, consigamos estar representa-
dos em todos os pontos principais de 
Portugal” 

Revista Lion Quais as suas prin-
cipais apostas para o mandato? 
Miguel Morim Em primeiro lugar, 
e dado que fui Vice-Presidente nos 
últimos dois anos, naturalmente que 
darei continuidade a todo o trabalho 
que tem sido realizado. Levámos a 
cabo uma grande reestruturação do 
Movimento Leo em Portugal e, em 
dois anos, conseguimos duplicar o 
número de Leos e de Clubes ativos. 
Dado que, neste momento, a zona 
Norte do país se encontra de perfeita 
saúde, a grande aposta deste ano 
recai sobre o Centro Sul. Queremos 
reativar alguns clubes que tiveram 
grande sucesso no passado e criar 
novos clubes em locais estratégicos do 

país para que, a médio prazo, con-
sigamos estar representados em todos 
os pontos principais de Portugal. Para 
isso, estamos já a desenvolver alguns 
contactos com o Governador e os 
Lions Clubes do Distrito Centro Sul, 
vamos realizar um grande evento 
de formação Leo na zona 
de Lisboa em novembro e 
pretendemos acompanhar 
os eventos dos Lions para 
promover e fomentar o 
Movimento Leo.

Quantos clubes 
Leos existem 
atualmente?
Atualmente, em 
Portugal, existem 
16 clubes ativos 
e cerca de 250 
Leos. 

NOVOS

CLUBES 

NA FORJA

Está prevista a 
abertura de mais 
clubes brevemente?
Sim, tem sido sempre 
nosso objetivo a criação de 
novos clubes no sentido de crescer 
enquanto movimento. Assim, vamos 
continuar o trabalho que tem sido 
realizado e fomentar junto dos Lions 

MIGUEL MORIM
Presidente do Distrito Múltiplo Leo

“Em dois anos, conseguimos 
duplicar o número de Leos 
e de Clubes ativos”

Por ISABEL GOMES MOREIRA
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“Em dois anos, conseguimos 
duplicar o número de Leos 
e de Clubes ativos”

a criação de novos clubes Leos. Em 
novembro temos prevista a oficiali-
zação do Leo Clube de Fafe. Vila do 
Conde e Castelo Branco estão tam-
bém no caminho para serem os pró-
ximos a renascer. E, no que depender 
de nós, mais estarão para nascer.

Como tem sido a evolução dos 
Clubes Leos ao longo dos anos?
A evolução é, sem dúvida, muito 
positiva. Para além de, cada vez mais, 
os clubes estarem a crescer a nível de 
membros ativos e de atividades rea-
lizadas, temos sentido que, as causas 
a que se propõe ajudar são, de facto, 
importantes e assim, conseguem criar 
impacto nas suas comunidades. Para 
além disso, temos assistido a uma 
crescente participação de elementos 
Leos nas atividades de outros clubes 
próximos. 

Quais as atividades mais em-
blemáticas desenvolvidas pelos 

Clubes Leos?
Existem algumas atividades que 

são bastante emblemáticas 
nos Leos e que têm passado 

de uns clubes para outros. 
A primeira é, sem dúvi-
da, a “Campanha do 

Saco”. São muitos os 
clubes que a reali-

zam anualmente, 
e os resultados 

costumam ser 
fantásticos, até 
porque é uma 
recolha de 
bens realizada 
de uma forma 
diferente e 
mais dinâmi-

ca. O “Ajudar 
a aprender“ 

também é bas-
tante característico 

e tem uma influência 
impressionante. De 

facto, há crianças/jovens 
que não têm oportunidade de 
ter explicações particulares 
ou acompanhamento escolar 
e, nesta atividade, os Leos 
propõem-se a acompanhar 

esses alunos ajudando-os no seu 
percurso escolar. A grande atividade 
nacional dos Leos em Portugal é a 
Atividade das Crianças, organizada 
pelo Distrito Múltiplo Leo e pelos 
clubes e pretende proporcionar um 
fim-de-semana absolutamente fantás-
tico a crianças carenciadas.

Que iniciativas estão previstas a 
curto / médio prazo?
A curtíssimo prazo, vão realizar-
-se as Jornadas Leonísticas, de 1 a 6 
de setembro na Póvoa de Varzim. 
Vai ser uma grande atividade Leo, 
com muitos momentos de amizade e 
companheirismo mas, acima de tudo, 
será o grande arranque deste novo 
ano Leonístico. É o local onde vamos 
perceber quais os grandes objetivos 
de cada clube para este ano e onde 
serão discutidos alguns assuntos de 
grande importância para o Movimen-
to Leo. Em novembro, vai decorrer o 
grande fim-de-semana de formação 
Leo que, para além de expor algumas 
ferramentas para os membros dos 
Leos, pretende cativar novos jovens a 
conhecer e explorar o nosso Movi-
mento.

SER LEO PODE MUDAR A 

VIDA DE UM JOVEM 

 O que é que um jovem tem a 
“ganhar” com a sua adesão a um 
Clube Leo?
Para começar, a partir do momento em 
que adere a um clube Leo, está a apoiar 
a sua comunidade. Só isso é já um 
excelente motivo para ser Leo. Depois, 
os Leos dão-nos ferramentas, quer a 
nível pessoal quer a nível profissional, 
que dificilmente adquirimos através de 
outras experiências. São também uma 
forma de os jovens experimentarem a 
liderança e, com isso, desenvolverem as 
suas capacidades. Além disso, pode-
mos dizer que ganham também uma 
nova família. Felizmente, o ambiente 
entre os Leos de todo o país é fantás-
tico, o que faz com que se criem gran-
des amizades. Enfim, no fundo, ser 
Leo pode mudar a vida de um jovem. 
Costumo mesmo de dizer que, quem 
é Leo, é Leo em tudo o que faz! Ser 

Leo é uma forma de ser e de estar 
perante os outros e perante a vida.

Como pode um jovem passar a 
pertencer aos Leos?
Qualquer jovem pode ser Leo. Basta, 
para isso, rever-se nos nossos ideais e 
objetivos. A partir do momento em 
que mostra interesse, é direcionado 
para o clube mais próximo da sua 
área de residência e, imediatamen-
te, pode começar a trabalhar junto 
daquele grupo. Assim que todos 
considerem que esteja adaptado ao 
clube e às pessoas, é então oficializa-
do como tal. n

Quem é 
Miguel Morim

NOME: Miguel Francisco Campos 
Marques Morim
IDADE:23
CLUBE LIONS: Leo Clube Póvoa de 
Varzim
LEMA LIONISTICO: Fazer a diferença
PROFISSÃO: Estudante
HOBBIES: Squash, running, música
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Campo da 
Juventude 

juntou jovens 
de todo o mundo 
no Algarve

Organizado uma vez mais pelo Lions Clube de Faro, de-
correu, entre os dias 17 de julho e 1 de agosto, com muito 
sucesso, o 22º campo da juventude português, que trouxe 
ao Algarve 20 jovens de 20 países diferentes, com idades 
compreendidas entre os 16 e os 20 anos

Os monitores foram os Leos Miguel Morim (Leo Clube Póvoa 
do Varzim), Pedro Amado (Leo Clube Coimbra) e Raquel Gomes 
(Leo Clube Setúbal).
Na semana que antecedeu o campo, os jovens foram acolhidos 
na casa de famílias que se disponibilizaram a acolhê-los em 
vários pontos do país.
Além de visitas a vários locais de interesse, os jovens foram à 
praia e realizaram várias atividades, sem esquecer a diversão 
noturna. Em duas semanas os jovens percorrem 1700 quilóme-
tros, como avançou à Lion, Júlia Lima, do Lions Clube de Faro, 
responsável pela organização. 
Este tipo de campos servem sobretudo para promover a amiza-
de e o entendimento entre os povos da terra.
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distinguido por LIons Internacional 
Bruno Soares é Leo do Ano 2014-2015

A Directoria Internacional de Lions 
Clubes distinguiu o presidente do Dis-
trito Múltiplo 115 Bruno Soares, com o 
Prémio Leos do Ano de 2014-2015, sob 
proposta de Frederico Burnay, anterior 
presidente do Conselho Nacional de 
Governadores. 

De salientar que foram 31 os vencedores 
e somente dois (Portugal e Itália) a nível 
Europeu entre os cerca de 140 mil Leos a 
nível mundial.  
O Prémio reconhece ao Leo Bruno Soares 

as “excelentes habilidades de liderança, 
marcas incríveis na implementação bem 
sucedida de projetos de serviço, as con-
tribuições ao desenvolvimento e cresci-
mento do Programa de Leo Clubes”. Além 
disso, reconhece ainda a “distinção das 
atividades na comunidade ou na escola 
feitas fora do compromisso como Leo e 
os altos padrões de ética e integridade 
pessoal”.
Para além do Certificado de Reconhe-
cimento, Bruno Soares recebe também 
a “Medalha Leo do Ano” e o seu nome 

constará da lista dos vencedores do 
Prémio Leos do Ano de 2014-2015 na 
Revista LION internacional e na secção de 
Leos do website de LCI. n

Comemorações do Centenário Lions
em marcha

a reunião de gabinete 
do Distrito Múltiplo 
115, Ribeiro Cardoso 
revelou o que está a 
ser feito no âmbito das 

Comemorações do Centenário Lions, 
com vista a celebrar os 100 anos de 
Serviços Lionisticos desafiando os 
Clubes a participarem nas respeti-
vas Campanhas para servirem cem 
milhões de pessoas até Dezembro 
de 2017

Ribeiro Cardoso deu nota de que já 
foram constituídos quatro comités, 
liderados por Isabel Teles (Lions 
Clube de Santa Joana Princesa), Ma-
nuel Portela (Lions Clube de Braga), 
Armindo Rodrigo Leite (Lions Clube 
da Póvoa do Varzim) e Valentim 
Miranda (Lions Clube de Gaia). 
De acordo com Ribeiro Cardoso, 
o plano estratégico para este ano 
lionístico, inclui com atividades 
concretas a implementar, que pas-

sam por realizar projetos de serviço 
cativando os jovens, através da 
doação de materiais a uma escola 
local, organizar um Fórum Munici-
pal Juvenil para destaque dos temas 
que considerem mais criativos e mais 
úteis para a comunidade e oferta de 
material escolar a crianças no início 
do ano letivo envolvendo os sócios 
dos clubes, familiares, amigos e Leos 
no desempenho das respetivas fun-
ções; Implementar um projeto para 
os deficientes visuais com rastreios 
nos infantários, patrocinar uma 
exposição “Braille” em Bibliotecas 
Municipais sobre a importância para 
a alfabetização do Braille, organizar 
serviços de transporte para cegos ou 
deficientes visuais para que possam 
ser consultados por um oftalmolo-
gista e programar uma Campanha 
de reciclagem de óculos na comu-
nidade; colocar em marcha uma 
Campanha de doação de alimentos 
para reabastecer um posto de ali-

mentação local ou distrital, distribuir 
refeições aos idosos e sem abrigo e 
cestas básicas a famílias carenciadas 
e, se possível, plantar hortas comu-
nitárias; Consciencializar os Clubes 
sobre a importância dos cuidados 
sobre o Meio Ambiente, comemorar 
o Dia da Terra em 22 de abril em 
cada ano Lionístico, limpar estradas, 
praias, rios e parques organizar um 
evento de reciclagem aberto às Esco-
las e uma sessão solene sobre o tema 
e plantar árvores no mês de abril; 
calendarizar as atividades de acordo 
com o critério adotado por Lions in-
ternacional, mas mais alargado, sen-
do, em princípio, Agosto e Setembro 
para Captação de Jovens, Outubro 
e Novembro para a Visão e Dezem-
bro, Janeiro, Fevereiro e Março para 
o Alívio à Fome e Abril, Maio, Ju-
nho e Julho para o Meio Ambiente e 
promover Fóruns e Seminários sobre 
os Serviços Globais do Centenário, 
liderados pelo Coordenador.n

N

A reunião do gabinete 
do Distrito Múltiplo 
foi bastante participada 
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??

onolulu, capital do 
Hawaii, foi a cidade 
anfitriã da 98ª Con-
venção Internacional, 
que decorreu entre os 

dias 26 e 30 de junho.  

Do vasto programa oficial, destaque 
para a tradicional Parada Interna-
cional - o Desfile das Nações com 
milhares de Lions a desfilar ao longo 
da Avenida Kalakaua, muitos enver-
gando trajes típicos ou regionais.
Além das sessões plenárias, oradores 
convidados e seminários, decorreu 
o habitual espetáculo internacional, 
com artistas de craveira internacional.
Mas o ponto alto da Convenção foi 
a eleição dos Dirigentes Internacio-
nais e a tomada de posse dos nossos 

H

Honolulu palco da 
98ª Convenção Internacional

Por manitto torres 
        e aureliano cabral
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??

Governadores do Ano Lionístico 
2015-16, Aureliano Cabral e Carlos 
Manito Torres. 
Em Honolulu, em nome de Anabela 
Caldevilla, Governadora do Distrito 
115 Centro Norte, no Ano Lionistico 
2014-15, Aureliano Cabral recebeu 
das mãos de Joe Preston o “Prémio 
Orgulho pela Excelência”, atribuído a 
Anabela Caldevilla, como o 1º Distrito 
da Área IV (Europa) com mais Clubes 
de Excelência qualificados em 2014-15.

20 mil Lions 

Em Honolulu e durante 5 dias, partici-
param na 98ª Convenção Internacional 
cerca de 20 mil Lions em representação 
de mais de 200 países do mundo Lio-
nístico. A cidade de Honolulu encantou 
com o seu clima quente, vegetação 
exuberante e paisagens fabulosas. A 
arquitetura do Centro de Convenções 
de Honolulu, local onde decorreram os 
trabalhos, é moderna e ampla.
Pelo espetáculo e grandiosidade, não 
esqueceremos nunca os momentos 
como o Desfile das Delegações, a 
Sessão de Abertura, a Cerimónia de 
entrega do Prémio do Cartaz sobre a 
Paz, a palestra sobre a Special Olym-
pics pelo Presidente da Instituição, 
Timothy Shriver e a posse dos Gover-
nadores. Assistimos e vibrámos com 
a eleição de Jitsuhiro Yamada como 
Presidente Internacional, Bob Corlew 
como 1º Vice-Presidente e de Naresh 
Aggarwal como 2º Vice-Presidente. 
De salientar as Propostas aprovadas 
na Convenção: o regresso do cargo 
de 3º Vice-Presidente Internacional 
e a nova distribuição dos Diretores 
Internacionais (total de 34) - os EUA 
perdem três, o ISAAME ganha dois 
ID e OSEAL ganha mais um ID; o 
Comité de Liderança foi rebatizado 
como Comité de Desenvolvimento 
de Liderança. Mais importante, a 
Proposta aprovada que os Clubes de-

vem pagar as quotas em atraso até 15 
dias antes das Convenções Distrital e 
Nacional. 
O Prémio Humanitário de LCIF 
no valor de US$ 250.000 foi este 
ano para a Organização “Save the 
Children” que ajuda crianças em 
campos de refugiados. A receber o 
Prémio, a  Presidente Carolyn Miles, 
que descreveu depois o horror sofrido 
por crianças em todo o mundo com 
falta de comida, segurança, saúde, 
educação. Foi visionado também um 
vídeo de Bill Gates, no qual agradece 
à LCIF o progresso na luta contra o 
sarampo. n
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ntre as diversas ações 
que a Floresta Unida irá 
dinamizar até ao final 
do ano, existem duas a 
serem realizadas breve-

mente em Vouzela e Lousã.
A primeira das ações decorrerá no 
dia 26 de setembro de 2015 e terá 

lugar em Vouzela, na área florestal 
da Penoita, no mesmo local onde em 
2014 foram plantadas mais de 20.000 
árvores com o objetivo de recuperar 
essa área fortemente atingida por 
incêndios florestais. 
No dia 26 de setembro de 2015, a 
fundação vai dinamizar a primeira 
ação de manutenção que terá como 
objetivo cuidar e manter estas árvores 

que foram plantadas por centenas de 
associados dos Lions.
Esta ação contará com o apoio de 
diversas organizações, de entre as 
quais se destaca a Câmara Municipal 
de Vouzela, que mais uma vez se 
mostrou disponível, não só para aco-
lher, mas para apoiar esta iniciativa 

de interesse público.
Neste dia, cumprem-se os objetivos de 
proteger as mais de 5.000 árvores plan-
tadas em 2014; controlar mais de 2.000 
plantas invasoras; e manter inúmeras 
árvores de regeneração natural.
Participar nesta ação de manuten-
ção é garantir a continuidade da 
recuperação de uma das mais belas e 
importantes áreas do país.

Na Lousã, no dia 17 de outubro de 
2015, a Floresta Unida irá promo-
ver o seu evento anual que contará 
com o apoio de inúmeras empresas 
e organizações, entre as quais os 
Lions; a Presidência da República; 
o Ministério da Agricultura e Mar; a 
Secretaria de Estado do Ordenamen-
to e da Conservação da Natureza; 
e a Câmara Municipal da Lousã. 
Salienta-se o apoio prestado por esta 
última entidade, que desde a primeira 
instância acolheu esta ação de rele-
vante interesse para o município.
Esta ação terá como objetivo dar 
continuidade à recuperação de uma 
área que se iniciou no ano de 2010. 
Nesta área foi detetada, pela primeira 
vez no país, a presença do nemátodo 
do pinheiro bravo, espécie de verme 
que ataca árvores resinosas.
Neste dia será necessária a colabo-
ração de mais de 1.000 voluntários 
para que se possa intervencionar mais 
de 45.000 árvores entre ações de 
plantação e manutenção.
Na Lousã, os Lions, e todos o que se 
juntarem a esta causa, vão fazer his-
tória pela recuperação de uma área 
de valor incalculável.
Informações adicionais desta duas 
ações vão ser enviadas posteriormen-
te via e-mail.
Juntos faremos a diferença! n

Para qualquer informação e inscrições 

devem contactar:

• E-mail : 

florestaunida.pt@florestaunida.com

• Telefone : 935 330 160 / 161

* Assessor para o ambiente 
2015/2016

Vouzela e Lousã 
precisam do apoio dos Lions

e

50.000 árvores precisam do seu apoio
Por DAVID LOPES *
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tempo de férias e tempo de ouvirmos os sons maravilho-
sos da Natureza....é tempo também de nos preparamos 
para um recomeço de ajuda ás nossas Comunidades...
A perda auditiva é causada por danos e/ou disfunções 
numa ou mais partes do ouvido. Pode ocorrer em qualquer 

idade e por diferentes razões. Quanto mais tarde se diagnosticar, 
maior será a perda auditiva e mais difícil se tornará preveni-la e 
adaptar-se depois às soluções auditivas.
Os especialistas recomendam a realização de um exame auditivo 
todos os anos, mesmo que pensemos que não temos nenhum 
problema, sobretudo a partir dos 50 anos. Qualquer pequeno sinal 
de perda de audição detetado a tempo pode ajudar-nos a evitar, ou 
pelo menos a travar, alguns processos de deterioração da capaci-
dade auditiva.
A maioria das pessoas vai ao dentista ou ao oftalmologista para 
fazer uma avaliação dos dentes ou da visão, mas a avaliação dos 
ouvidos e da capacidade auditiva fica  esquecida.
Na Península Ibérica, a perda de audição é a terceira afeção mais 
importante, a seguir à artrose e à hipertensão arterial. Apesar disso, 
mais de 50% da população nunca se submeteu a um exame audi-
tivo e de em 90% dos casos de perda auditiva, existirem inúmeras 
soluções  para melhorar a comunicação.
Caso suspeite que tem algum problema auditivo, deverá consultar 
um otorrinolaringologista, ou seja, um médico habilitado a exami-
nar o ouvido e determinar a que se deve a perda auditiva, a qual, 
muitas vezes, pode dever-se a um tampão de cera, uma constipação 
ou outros problemas ligeiros.
Outra opção é fazer um rastreio auditivo LION utilizando o pro-
tocolo que temos com o nosso parceiro WIDEX organizando um 
rastreio para a sua comunidade dando assim a possibilidade de,  
quer os Companheiros/as, quer as suas  famílias, quer a Comu-
nidade em que se encontra inserido o seu Clube de se submeter 
a um exame. Os profissionais de audiologia farão  testes para 
avaliar a  capacidade auditiva. Caso seja detetada alguma perda, 
poderão prestar-lhe assessoria técnica sobre a ajuda de que 
precisa para ouvir melhor fazendo o respetivo encaminhamento.
Para qualquer pedido de marcação de rastreio deverá contatar  a 
Assessoria em Prol da Audição através da sede do Distrito 115 
Centro Sul ou Distrito 115 Centro Norte, 
Disponibiliza-se a Assessoria em Prol da Audição do Distrito 
Múltiplo 115 para qualquer esclarecimento adicional. n

5 de Junho chegou a Portugal a notícia de que, pela pri-
meira vez, irá ter lugar na cidade do Porto o 1º Instituto 
Regional de Liderança, em janeiro de 2016. Ano após 
ano os lions portugueses têm de se deslocar a um País 
europeu, pagando as viagens e frequentando Cursos em 

línguas que não as suas. Não é fácil obter o concurso de LCI. 
Em cerca de 800 Distritos as licenças concedidas anualmente 
não ultrapassam as 32. Mas Portugal, através do seu Distrito 
Múltiplo e da sua estrutura GLT conseguiu-o. Sentimos por isso 
uma tremenda esperança e não menor sentido de responsabi-
lidade na organização deste 1º Instituto Regional de Liderança. 
Acreditamos que vá contribuir de forma eficaz e decisiva para 
a revitalização dos nossos Distritos, ajudando na descoberta 
de novos líderes, contribuindo para a formação dos líderes 
eleitos, criando uma NOVA DINÂMICA, Um NOVO ESPÍRITO 
onde os únicos lóbis surjam para a procura de novas soluções 
dos problemas e dificuldades das muitas comunidades que nos 
reclamam. 
O Blog da responsabilidade da equipa GLT do DM entretanto 
criado, no passado Ano Lionístico, irá em breve divulgar o 
formulário de candidatura aberto a todos os Lions dos Distritos 
CN e CS, do Continente e Regiões Autónomas dos Açores e da 
Madeira. 
Recordamos que se encontra o link para o Blog no sítio do DM 
115: www.lionsclubes.pt.
Aqui fica, entretanto, novamente, o seu endereço; http://gl-
tdm115.blogspot.com. A informação disponibilizada, vai sendo 
enriquecida no decurso deste Ano Lionístico e será sempre for-
necida no nosso idioma, o Português matriz de toda a lusofonia. 
Endereçamos uma palavra de apreço aos Coordenadores 
GLT dos dois Distritos e às suas equipas, aos Instrutores do 
próximo Instituto Regional de Liderança, aos Governadores e 
suas equipas, empenhados nesta “revolução silenciosa” que 
trará Harmonia, Dignidade e Humanidade aos nossos Clubes e 
comunidades que servimos.
Ficam aqui algumas imagens da acção de Formação realizada 
no passado dia 11 de Julho no Estoril, conduzida com mestria e 
empenho pelo CL Pedro Alexandre, membro da equipa GLT-DM, 
que assim concluiu o seu Instituto de Instrutores Lions, dirigida 
principalmente aos Presidentes de Divisão e Região. n

LIONS e a perda auditiva...  
podemos ajudar mais 
do que pensamos ...

1º Instituto Regional 
de Liderança 
vai realizar-se no Porto

CL Isa 
Assessora para a Consciencialização e Ação 
em prol da Audição
DM115 (AL 2015-2016)
email:  cl.isa@sapo.pt  

É A

Maria Teresa d’Avila
Coordenadora GLT-DM

assessorias
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Torneio de Golfe Lions Clube Estoril 
Palácio apoia Liga Contra o Cancro

ealizou-se no passado 
dia 25 de julho o II 
Torneio de Golfe do 
Lions Clube Estoril 
Palácio que, coinci-

dentemente, foi o segundo torneio 
do Campeonato Nacional que teve 
o seu início em abril, no campo do 
Bom Sucesso, com organização dos 
companheiros do Lions Clube das 
Caldas da Rainha.

Como já é do conhecimento público, 
este campeonato apoia a luta da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro e outras 
instituições locais, selecionadas pelos 
Clubes organizadores.
O torneio do LC Estoril Palácio des-
tinou 50% da receita conseguida para 
a Liga Portuguesa Contra o Cancro e 
os restantes 50% para o ATL da San-
ta Casa da Misericórdia de Cascais, 
Casa Grande da Galiza. 
Desta vez, o campo anfitrião foi o do 
Clube de Golfe do Estoril, o segun-
do mais antigo campo de golfe do 
país. Com um desenho impecável e 
uma manutenção irrepreensível, este 
campo proporcionou aos cerca de 
60 jogadores que estiveram presen-
tes, momentos de grande prazer e 
convívio.
Com início às 8h30 os jogadores ini-

ciaram a sua competição, em disputa 
de 10 excelentes prémios que se desti-
navam para os 10 primeiros classifica-
dos e que, por consequência, seriam 
os jogadores apurados para a finalís-
sima a realizar em fevereiro próximo, 
em campo ainda a anunciar.
Enquanto a competição se disputava, 
os patrocinadores apresentavam no 
Club-House as suas empresas, insti-
tuições, produtos e iniciativas.
Aqui fica uma palavra de agradeci-
mento muito especial para um grupo 
patrocinadores que estão na linha da 
frente das causas solidárias e são os 
garantes do sucesso do campeonato: 
Hotel Palácio, Banyan Tree Spa, 
Shamir Golf, Caetano Sport, Inatel, 
Lisbon Helikopters, Câmara Muni-
cipal de Cascais, Remax Collection, 
Hotel Thalasso da Nazaré, Revista 
Golf2all, Radio Marginal, Grupo 
Itau, Casino Estoril, Restaurante 
Zeno, Top Service, Museu da Força 
Aaérea, Herdade do Pinheiro, Cau-
dalie, Papiro, Brio. 

1400 euros angariados

O resultado financeiro foi de 1.400 
Euros, numa jornada de grande 
convívio, excelente organização e de 
divulgação do Lions Clube Estoril 

Palácio e dos de Portugal.
O evento contou com a presença de 
muitos companheiros Lions de vários 
clubes do Distrito Centro-Sul e do 
Governador, Companheiro Carlos 
Manitto Torres, e ainda do Vice-pre-
sidente da Câmara de Cascais, Dr. 
Miguel Pinto Luz, em representação 
do Presidente Dr. Carlos Carreiras.
Por fim lembrar as datas dos restantes 
3 torneios:
• Dia 26 de setembro na Madeira, no 
Clube de Golfe do Santo da Serra
• Dia 3 de outubro, no campo da 
Quinta do Peru (Azeitão)
• Dia 5 de dezembro, no campo da 
Quinta da Beloura (Sintra)

LISTA DOS 10 PRIMEIROS 
CLASSIFICADOS 
STABLEFORD NET

(Apurados para a final)

1º - LUCIA BALLAYER
2º - TERESA MATTA
3º - JUAREZ NONEMACHER
4º - JOSÉ CRUZ
5º - MICHEL WEBER
6º - IGNÁCIO VAZQUEZ MOLINI
7º - ÁLVARO CORREIA CARNEIRO
8º - CARLOS ALBERTO SIMÕES
9º - ROMUALDO ALMEIDA
10º - RUI PEDRO BREHM

R

Lucia Ballayer, 
vencedora do torneio

A equipa do LC Estoril Palácio

CLUBES
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Vítor Melo 
preside ao Círculo 
de Past Governadores 

Na reunião do Círculo de Past Governadores que 
decorreu na Figueira da Foz, no dia 12 de julho, 
foi eleito o presidente do Círculo de Past Governa-
dores para o Ano Lionistico 2015-16, que é Vítor 
Melo (Lions Clube Cascais Cidadela), que tem 
como secretário Frederico Burnay (Lions Clube 
Lisboa Belém) e como Tesoureira Tiete Santos 
Costa (Lions Clube Lisboa Belém).

Frederico Burnay e Vítor Melo com Carvalho Lopes, anterior presidente 
do Círculo de Past Governadores na passagem da “pasta”

O Lions Clube das 
Flores - Pérola do Oci-
dente promoveu, no 
dia 19 de agosto, uma 
palestra sobre cosmo-

logia, com Cláudio Gomes, seguida 
por uma observação noturna do céu, 
destinada ao público florentino, e 
em particular aos jovens 

Cláudio Gomes é um jovem florenti-
no com formação em Física Teórica 
que ganhou o Prémio Estímulo à In-
vestigação 2012 da Fundação Calous-
te Gulbenkian com um projeto sobre 
as consequências de inomogeneidades 
na distribuição de energia escura na 
dinâmica de enxames de galáxias, de 
que resultou um artigo publicado na 
Physical Review D, enquadrado nos 
objetivos da missão Euclid da ESA 
com lançamento previsto para 2020. 
Seguidamente, estudou teorias alter-
nativas de gravitação e as suas impli-
cações cosmológicas e astrofísicas, em 
particular nos enxames de galáxias, 
de que resultou outro artigo no Jour-
nal of Cosmology and Astroparticle 
Physics. No momento, é estudante de 

doutoramento em Física Teórica pela 
Universidade do Porto.
Nesse sentido, o jovem Cláudio 
Gomes discutiu nesta noite temas 
relacionados com a cosmologia, 
nomeadamente, desde o Big Bang até 
à época atual, com destaque para as 
componentes escuras do Universo: 
matéria e energia escuras. Também 
falou sobre temas cativantes como os 
buracos negros, viagens no tempo, e 
as constelações. Infelizmente, o céu 
noturno estava um pouco encoberto, 
pelo que apenas alguns dos 40 parti-
cipantes conseguiram observar pelo 
telescópio.
Esta atividade recebeu um feedback 
muito positivo. O palestrante ficou 

muito satisfeito com a atenção dedi-
cada ao tema e às várias questões que 
a audiência colocou. 
“Agradeço ao Lions Clube das Flores 
- Pérola do Ocidente por ter sido con-
vidado para poder transmitir alguns 
dos muitos conhecimentos da Ciência 
e fico muito contente pela adesão que 
se verificou e pela curiosidade que 
este tema despertou na população”, 
referiu Cláudio Gomes.
O Clube agradece a disponibilidade 
do Dr. Cláudio Gomes, que “tornou 
a nossa atividade num acontecimento 
brilhante e inesquecível”.
O encerramento do evento esteve a 
cargo do presidente do Clube, José 
Fadul. n

O

Lions Clube das Flores 
- Pérola do Ocidente 
promoveu sessão de cosmologia
Por Armando Meireles

CLUBES

A plateia atenta às palavras de Cláudio Gomes
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Lions Clube da Lusofonia 
prepara Festival 6 Continentes

 O Lions Clube da Lusofonia foi convi-
dado a integrar o Festival 6 Continen-
tes, evento cultural que se irá realizar 
em simultâneo em várias cidades 
espalhadas pelos 6 Continentes, nos 
dias 17 e 18 de Outubro próximo.

Este festival, na sua segunda edição, 
visa a defesa da Língua Portuguesa e a 
promoção das diferentes Culturas Lu-
sófonas.

Na sua estreia, em 2014, envolveu 
mais de 70 cidades, mais de 100 eventos 
e mais de 500 artistas.

O Lions Clube da Lusofonia respon-
deu afirmativamente ao convite que 
lhe foi dirigido pelos seus promotores, 
assumindo o compromisso de montar 
um evento cultural que responda ao seu 
espírito fundador, tornando-se assim 
representante do Festival no Concelho 
de Matosinhos. 

Nesse sentido, o Clube está a prepa-
rar um espetáculo com artistas de vários 
Países Lusófonos, com um programa 
que incluirá poesia guineense e portu-
guesa, danças e cantares tradicionais 
guineenses, canções tradicionais cabo-
-verdianas e canções populares portu-
guesas e são tomenses.

O espetáculo irá realizar-se no pró-
ximo dia 17 de outubro, pelas 21h30, 
no Auditório da Cooperativa de Habi-
tação Económica “Sete Bicas”, na Se-
nhora da Hora, com capacidade para 
cerca de 200 pessoas.

“O espírito deste festival converge 
com a matriz fundadora do Lions Clu-
be da Lusofonia. Pretendemos criar 
empatia entre os artistas que fazem este 
espetáculo e os seus espectadores. Que-
remos alimentar os afetos com os povos 
que partilham connosco um património 
comum; a Língua Portuguesa”, comen-
tou o presidente do Lions Clube da Lu-
sofonia, José Rodrigues.n

CLUBES

Lions Clube 
da Lusofonia 
aposta na formação 
na área da saúde

O Lions Clube da Lusofonia, no âmbito 
das atividades que se propôs con-
cretizar desde o início da fundação, 
assumiu que a formação seria uma 
das ações a que dedicaria particular 
atenção, elegendo a área da saúde 
como prioritária 

Conhecedores das graves carências de 
que sofrem vários Países de Língua Ofi-
cial Portuguesa, nomeadamente nos PA-
LOP, o Clube escolheu a saúde como a área 
prioritária das suas ações de formação. 

Avaliadas as áreas da saúde totalmente 
a descoberto, em quase todos os Países 
dos Palop, e as disponibilidades de médi-
cos e técnicos para suporte pedagógico e 
científico da formação, o Clube optou por 
selecionar especialidades ligadas a doen-
ças do foro oncológico. 

As especialidades que vão ser ministra-
das, dependendo das necessidades de cada 
País, serão: Anatomia Patológica, Admi-
nistração de Quimioterapia, Radioterapia, 
Farmácia e Acompanhamento em Hospital 
de Dia. Esta formação será em regime in-
tensivo e terá avaliações programadas do 
aproveitamento dos formandos.

Na sequência de todo este processo, 
teve início, no dia 14 de julho, nas ins-
talações da sede do Clube, a formação a 
duas enfermeiras Angolanas, com a dura-
ção de dois meses. Em paralelo, as enfer-
meiras frequentam um Estágio Prático no 
Hospital Pedro Hispano, em Matosinhos.    

O Clube está a trabalhar, já em fase 
adiantada de preparação, na formação 
para capacitação de técnicos na Guiné-
-Bissau. n

O Lions Clube de 
Oliveira de Azeméis 
realizou uma colheita 
de sangue, em 
conjunto com o IPST 
- Instituto Português 
do Sangue.
A iniciativa decorreu 
nas instalações da 
CERCIAZ, em Oliveira 
de Azeméis, no dia 
23 de julho, tendo 
sido conseguidas 32 
dádivas. n

Lions Clube de Oliveira de Azeméis
promoveu colheita de sangue
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Lions Clube da Póvoa de Varzim 
apoia G.A.S. Porto

O Lions Clube da Póvoa de Varzim 
esteve presente no evento “Uns dias 
no Parque” que decorreu no Parque 
da Cidade da Póvoa de Varzim, de 
5 a 10 de junho, tendo angariado e 
entregue 645 euros ao G.A.S. Porto - 
Grupo de Ação Social do Porto. 

Este valor foi angariado através da 
venda de produtos e complementado 
com rastreios gratuitos na área da po-
dologia, visão, diabetes e hipertensão.

O G.A.S. Porto tem um projeto que 
apoia crianças órfãs em África e o Clu-
be tem tentado ajudar todos os anos esta 
causa.

Entretanto, no dia 13 de julho, o Clu-
be elegeu os novos Órgãos Sociais, por 
decisão unânime da Assembleia. É um 
grupo que mantém a experiência dos 
mais velhos e as novas ideias dos mais 
jovens.

Mesa da Assembleia Geral - Presi-
dente: Manuel Alves Aguiar Quintas; 
1º Secretário: Josias Barroso; 2º Secre-
tário: António Rodrigues.

Conselho Fiscal - Presidente: Maria 
Francisca Campos Cunha; Relator: 
Teresa Gomes; Vogal: Margarida Ro-
drigues.

Direção: Presidente Miguel Sousa 
Neves; Past Presidente Maria Emília 
Rodrigues; Secretário Ludovina Mar-
ques; 1º Tesoureiro Carlos Monteiro; 
2º Tesoureiro Rodrigo Moça.

Comissão de Sócios e ligação aos 
Leos: Lucinda Delgado; Sérgio Cardo-
so; Diana Gomes; Vogais: Luís Milha-
zes; Nuno Coelho; Lara Queirós e Rui 
Leal.

Entrada de 12 novos sócios

O rejuvenescimento e dinamismo do 
Lions Clube da Póvoa de Varzim foi re-
forçado durante o jantar do 38º aniversá-
rio do clube, realizado no dia 15 de maio, 
e o qual serviu para apadrinhar a entrada 
de 12 novos elementos.

Miguel Sousa Neves, presidente do 
Lions Clube da Póvoa de Varzim, enalte-
ceu que a celebração do aniversário “foi 
uma grande festa com a entrada dos no-
vos companheiros com capacidades afir-
madas em ajudar a comunidade”.

Para o líder do clube, “o Lions da 
Póvoa conhece um novo impulso, 
continuando a ajudar os mais desfavo-
recidos e promover aqueles que são os 
empreendedores e ajudar a sociedade 
em geral”. n
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Lions Clube de Lagoa 
(Açores) 
distinguido 
com o prémio 
clube excelente

O Lions Clube de Lagoa (Açores) foi 
distinguido pela Associação Interna-
cional de Lions Clubes com o prémio 
Clube Excelente relativo ao Ano 
Lionístico de 2013-2014. 

Américo Marques, Governador do 
Distrito 115 Centro Sul, no Ano Lionis-
tico 2014-15 esteve na sede social do 
Lions Clube, tendo procedido à entrega 
do distintivo e do emblema de lapela ao 
Past Presidente Luís Eleutério. A ceri-
mónia contou também, com a presença 
do Past Governador Imediato, Eugénio 
Leite. 

No Ano Lionístico de 2013-2014, o 
Lions Clube de Lagoa (Açores) celebrou 
os 10 Anos de Serviço da CASA LION, 
um projeto lionístico de grande alcance 
social e um dos mais relevantes no pa-
norama da atividade lionística em Portu-
gal. 

Refira-se que no ano letivo, recente-
mente, terminado, a CASA LION aco-
lheu, todos os dias úteis, 42 crianças de 
ambos os sexos, em regime de ATL e em 
horário após a escola, a quem forneceu 
instrução e alimentação.n
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Lions Clube de Vila Nova de Famalicão 
e Lions Clube de Roissy apoiam instituições locais

O Lions Clube de Vila Nova de Fama-
licão terminou o último ano lionís-
tico 2014/15, com a realização de 
uma importante jornada de trabalho 
conjuntamente com o Lions Clube de 
Roissy - Pays de France. 

Do programa destaca-se a visita a 
quatro IPSS’s do concelho, realizada 
por uma delegação constituída por ele-
mentos dos dois Clubes, com o objeti-
vo de verificar no terreno a utilidade 
do equipamento doado pelos Lions no 
âmbito da parceria entre os dois Clubes, 
assim como, a identificação de novas ne-
cessidades que poderão ser colmatadas 
num futuro próximo.

O dia começou na Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Nova de Famali-
cão, onde foi descerrada uma placa, no 
Lar Jorge Reis, que dá o nome de Ala 
Lions, a uma ala totalmente equipada 
com material doado pelo Lions Clube, 
seguiram-se Mais Plural Cooperativa de 
Solidariedade Social e Centro Social e 
Paroquial de Vale São Cosme, sendo 
que cada instituição passou a ter um 
“Quarto Lions” e ainda ao Centro So-
cial e Paroquial de Ruivães, onde passa 
a existir também uma placa alusiva à 
data.

O dia terminou com uma sessão so-
lene, na Sede Social do Lions Clube de 
Famalicão, na qual estiveram presentes 
elementos diretivos de diversas entida-
des. 

Destaque para a atribuição ao Lions 
Clube de Roissy, na pessoa do seu Past 
Presidente, CL António da Costa, de 
um Certificado de Excelência, reconhe-
cendo a Direção do Clube famalicense o 
trabalho que tem vindo a ser realizado 
pelo congénere de França, com vital im-
portância no sucesso desta parceria.

A sessão de transmissão de Funções 
decorreu na sede social do Clube e con-
tou com dezenas de convidados que 
aclamaram a nova direção, cujo Presi-
dente será o CL Carlos Barbosa, o CL 
Vítor Ribeiro assume o cargo de Te-
soureiro e a CL Maria José Abreu o de 

Secretária. O próximo quadro diretivo 
surpreende com a constituição de uma 
nova Assessoria para a Comunicação e 
Imagem, que ficará entregue à CL Li-
liana Soares.

HOMENAGENS

A cerimónia foi pautada por diversos 
momentos de muita emoção, com desta-
que para a homenagem a Joaquim Vieira 
que esteve à frente dos destinos do Clube 
durante os últimos sete anos e para a Ho-
menagem, a Título Póstumo, a Heitor 
Fonseca, sócio fundador do Lions Clube 
de Famalicão, com a atribuição do Che-
vron de trinta e cinco anos de Lionísmo 
ao neto José Eduardo Fonseca, Presiden-
te do Leo Clube de Famalicão, que to-
mou posse no mesmo dia.

Começando o novo AL da melhor 
forma possível o Clube chegou à meta 
da aventura da solidariedade a que se 
propôs conjuntamente com o CAF – 
Clube Aventura de Famalicão, aquando 
da coorganização do XXI Raid Antoni-
nas. As duas associações desafiaram os 
participantes no percurso todo o terreno 
a contribuírem com bens alimentares, 

como valor material da inscrição no 
desafio. A proposta não podia ter tido 
melhor recetividade por parte dos parti-
cipantes, possibilitando a angariação de 
mais de uma tonelada de alimentos.

Após ter realizado todo o trabalho 
logístico de receção e inventário dos 
géneros recebidos, o Lions Clube de 
Vila Nova de Famalicão procedeu à 
distribuição do resultado desta fantás-
tica iniciativa por três instituições do 
concelho, com provas dadas no campo 
social e com um trabalho meritório no 
apoio àqueles que mais necessitam, indo 
ao encontro das diretrizes de ação do 
Clube que pretende alargar o leque de 
instituições apoiadas, procurando col-
matar necessidades não só das freguesias 
urbanas, mas também das limítrofes. 
Assim, o Presidente do Lions Clube, CL 
Carlos Barbosa e o Vice-presidente, CL 
Germano Abreu, estiveram na Associa-
ção Dar as Mãos, no Centro Social de 
Landim e no Centro Social e Cultural 
de São Pedro de Bairro tendo atribuído, 
em nome do Lions e do CAF, cabazes 
bem recheados e que materializaram o 
objetivo da organização “Fazer Solida-
riedade”. n

CLUBES
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Lions Clube de Ílhavo 
em ação

O Lions Clube de Ílhavo realizou, no 
dia 25 de julho, a primeira reunião 
e assembleia geral do Ano Lionistico 
2015/2016 

Para além da presença de muitos 
Companheiros contou com a partici-
pação de vários amigos Ilhavenses e do 
padrinho do Clube, Companheiro Ma-
nuel Amial.

Do evento constaram quatro efemé-
rides que preencheram a tarde desse 
dia. Um almoço no restaurante da 
Associação Náutica da Gafanha da 
Encarnação, com mostra gastronómi-
ca dos produtos da Ria, do Mar e das 
Terras circundantes da Região das 
Gafanhas. Um passeio de barco na Ria 
com sensibilização 
para os problemas 
ambientais da mes-
ma, actividades da 
pesca, mais precisa-
mente a exploração 
de bivalves (ostras, 
amêijoas, etc.) e os 
problemas do as-
soreamento da Ria 
de Aveiro. Houve 
ainda oportunidade 
para uma pequena 
lição sobre concei-
tos de navegação 
ministrada pelo 
Companheiro Tibé-
rio Paradela, ex-Ca-
pitão da Marinha Mercante. A jornada 
incluiu ainda um momento cultural, 
com a leitura pelo seu autor –Tibério 
Paradela – de dois pequenos contos. 
Um alusivo ao mar intitulado “Carta a 
um companheiro”. O outro “Na minha 
terra há um largo” que muito sensibili-
zaram os presentes.

Plano de atividades 

aprovado

A 1ª reunião e assembleia geral foi 
liderada pela nova presidente do Clu-
be Rosa Vieira, que apresentou uma 

proposta de plano de atividades para o 
novo ano Lionístico, que foi aprovada 
na generalidade.

Destaca-se, pela sua relevância, a 
entrada, no âmbito desta Assembleia, 
de Domingas Loureiro como sócia do 
Lions Clube de Ílhavo, ficando assim a 
comunidade lionística ilhavense mais 
enriquecida.

Como actividades entretanto realiza-
das neste arranque do Ano Lionístico, 
destacam-se, entre outras, a participa-
ção do Clube, a convite da Junta de 
Freguesia de S. Salvador de Ílhavo, nas 
Jornadas do CRIAI – com uma equipa 
de futebol 3x3; a participação com um 
carrinho de mão florido na 6ª Mostra 
de Jardins Ambulantes na Gafanha 

D`Aquém, organizado pelo grupo de 
jovens “A TULHA”; colaboração com 
a Liga Portuguesa contra o Cancro 
na Campanha” Acção nas Praias” de 
sensibilização para a Protecção solar e 
a prevenção de doenças de cancro da 
pele; celebração do Dia Mundial dos 
Avós com a sensibilização nas Redes 
Sociais para os problemas da 3ª Idade 
com várias sugestões como devemos 
tratar os nossos avós e, por fim, a parti-
cipação no Festival de Marisco da Cos-
ta Nova inserido na Campanha Mar A 
gosto organizada pela Câmara Munici-
pal de Ílhavo. n

Lions Clube 
de Oeiras 
entregou artigos 
para bebés

O Lions Clube de Oeiras procedeu à 
entrega, no dia 28 de julho, na «Ajuda de 
Mãe», Paço de Arcos de roupas de bebé, 
fraldas, lençóis, toalhas, um carrinho, 
uma alcofa, um ovo e diversas cadeiras.

O Clube agradece à “Dra. Patrícia, ao 
pessoal e utentes presentes a manei-
ra como nos receberam, assim como 
a três sorrisos maravilhosos com que 
fomos brindados, pelos miminhos 
entregues”.n

Lions Clube 
de São João 
da Madeira 
apoia Banco 
de Leite

O Lions Clube de São João da Ma-
deira participou no peditório do Banco 
do Leite, realizado no “Pingo Doce”, 
no dia 5 de julho, doando géneros ali-
mentícios. n

CLUBES
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lions clube de ílhavo
Balanço de atividades 

O Lions Clube de Ilhavo realizou, no 
dia 26 de junho, a Assembleia-Geral 
de Transmissão de Funções para o 
Ano Lionístico 2015/16.

No início do jantar, recordou-se 
com saudade a memória das Compa-
nheiras Ana Calado e Isabel Castro, 
que faleceram no presente Ano Lio-
nístico e que “muito contribuíram 
para o sucesso e muito dignificaram o 
nome do Clube”.

Pela voz da Presidente cessante, Cris-
tina Cardoso, que saudou e agradeceu a 
presença de todos, em geral, e em par-
ticular os amigos do Clube Padrinho de 
Vila Praia de Âncora e anteriores res-
ponsáveis pela criação extensão e lide-
rança (ACEL) à época, foi lido o balan-
ço das atividades realizadas peloa Clube 
no anterior ano Lionístico.

Em traços gerais aqui se reproduzem 
sucintamente os factos mais marcantes 
do mesmo:

• Entrega de Cabazes de Natal e Pás-
coa e bens alimentares a cerca de 30 
famílias carenciadas do Concelho num 
valor que ascendeu a mais de 5000 eu-
ros;

•Organização da Feira de Saú-
de Bem-Estar e Segurança “Olhares.
Lions” no Mercado Municipal onde 
se ministraram mais de 750 rastreios a 
diferentes indicadores de saúde com a 
parceria de várias Instituições operando 
nos domínios da Saúde, Proteção Am-
biental. Segurança domiciliária, Segu-
rança contra incêndios, 1.os Socorros, 
Bem-estar e Lazer.  

•Organização do “ 1º Encontro Lions 
de Jogos de Tabuleiro” no Forum da 
Juventude em parceria com a Boardga-
mes de Aveiro congregando a comuni-
dade ilhavense

•Angariação e distribuição de mate-
rial escolar, roupas e mobiliário a Insti-
tuições e famílias carenciadas do Con-
celho, orçado em mais de 5000 euros.

•Apresentação do Jogo “Trench” 
com espectáculo cultural, palestra e 
desfile de moda inserido nas comemo-

rações do Centenário da 1ª Grande 
Guerra 

•Angariação de 350 pares de Óculos 
usados para posterior reciclagem e dis-
tribuição a populações necessitadas.

•Aquisição e entrega de material of-
talmológico a crianças necessitadas no 
valor aproximado de 1000 euros.

•Participação em várias iniciativas 
em parceria com as Liga Portuguesa 
contra o Cancro e Fundação Portugue-
sa de Cardiologia

Novas sócias

Momento alto foi a cerimónia de to-
mada de posse de duas novas Sócias, 
desta feita as Ilhavenses – Gorete Vilelo 
e Dora Airosa.

Nos momentos de Companheirismo 
usou da palavra o Companheiro Padri-
nho Físico Manuel Amial que enalteceu 
o trabalho e o exemplo que o Lions Clu-

be de Ílhavo tem demonstrado ao lon-
go destes quase sete anos de existência 
revelando-se um verdadeiro “Farol do 
Lionismo”.

E por fim, a nova direção assumiu fun-
ções tendo a Presidente Rosa Vieira, em 
nome da direção, tecido algumas consi-
derações sobre o lema do seu mandato” 
Estabelecer Pontes”, e as linhas mestras 
que nortearão o seu programa. n

Lions Clube 
Viana do Castelo 
viu distinguido sócio

DUARTE MARQUES 
LION DO ANO 2014/2015

O Lions Clube de Viana do Castelo es-
teve representado no almoço da “trans-
missão de funções” da Governadoria 
Centro Norte, que se realizou na cidade 
da Maia, durante o qual o Companhei-
ro PDG Duarte Marques foi distinguido 
como “Lion do Ano”, referente ao Ano 
Lionistico 2014/2015, cujo prémio lhe 
foi entregue pela Governadora Anabe-
la Caldevilla, cerimónia que foi muito 
aplaudida.

O Clube mar-
cou igualmente 
presença no 
jantar de “trans-
missão de tare-
fas” do Rotary 
Clube de Viana 
do Castelo, que 
se realizou na 
Quinta do Car-
valho, em Santa 
Marta de Portu-
zelo e ainda na 
apresentação de 

um livro sobre os Monumentos de Ponte 
de Lima, escrito em braille pelo Compa-
nheiro Augusto Viana, daquele Clube, 
cuja cerimónia foi efetuada no auditório 
da Câmara Municipal daquela Vila.

Por fim, O Lions Clube de Viana do 
Castelo procedeu à cerimónia de “trans-
missão de funções” e posse dos seus 
corpos gerentes para o Ano Lionístico 
2015/2016.

A nova Direção é composta pelo Pre-
sidente Jorge Pires Rodrigues, Secretá-
rio José Pequeno e Tesoureiro Manuel 
Machado. n

CLUBES

José Pequeno, Jorge Pires 
e Manuel Machado

Duarte Marques
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Lions Clube Lisboa Benfica 
com vasto trabalho na área social

No jantar de transmissão de tarefas, 
o Lions Clube Lisboa Benfica fez um 
balanço das atividades realizadas ao 
longo do ano 2014-2015 

O jantar decorreu no dia 26 de junho 
com a presença de 28 pessoas, entre os 
Companheiros do clube, Companhei-
ros de outros Clubes e convidados, no-
meadamente o Presidente de Divisão, 
Cl Oliveira e o Assessor do Gabinete do 
Governador, CL Fernando Antunes. 

A presidente, no final do jantar, e 
após os momentos de companheirismo, 
informou que a direção irá manter-se e 
continuar a ação iniciada nos anos an-
teriores. 

Resumiu em seguida toda a ativida-
de desenvolvida pelo Clube ao longo do 
ano de 2014-2015:

O clube continua a entregar duas 
bolsas de estudo mensais a jovens ca-
renciados e a apoiar e acompanhar 
alunos com dificuldades de aprendiza-
gem. No âmbito do apoio à comuni-
dade é prestada assistência a famílias 
carentes, quer através da entrega de 
roupas, quer do pagamento de passes 
de transporte mensais a duas pessoas 
carenciadas, compra de medicamen-
tos e pagamento de contas de eletrici-
dade, gaz e água a casal desemprega-
do (250 euros).No âmbito do combate 
à fome mantém-se as contribuições 
mensais a várias associações de apoio 
à comunidade (Obra de S. Vicente 
de Paulo, Lar da Sãozinha, na Abri-
gada Alenquer, Ajuda à Comunidade 
Vida e Paz, Associação de Portuguesa 
de Amigos de Raoul Foulerau – Le-
prosos, donativo mensal à Legião da 
Boa Vontade). No âmbito do Proje-
to Pera é dado um donativo mensal 
à A.P.A.M. Associação de Apoio à 
Mãe Solteira, que tem a seu cargo 120 
crianças. No âmbito do Projeto Banco 
de Leite continua a ser entregue men-
salmente leite, croissants, manteiga 
e papas, Nestum e Cerelac, ao Cen-
tro Social e Paroquial Nossa Senhora 
Mãe de Deus, Alto da Cova da Moura 

(Centro Infantil São Gerardo), a qual 
protege e acolhe 60 crianças dos 5 me-
ses aos 6 anos de idade.

Continua, no âmbito do serviço cí-
vico, a ser desenvolvido o trabalho de 
docência na Universidade da Terceira 
Idade na Marinha Grande: formação 
na área da “ Psicologia” (na sua verten-
te psicoterapêuticas pertencente ao âm-
bito da Saúde) e em “Artes Escritas” na 
ONG – ADESER. 

É prestada assistência na área da saú-
de a doentes e idosos e voluntariado na 
área da saúde (consultas de gastroente-
rologia); é desenvolvido trabalho de vo-
luntariado na Associação do Hospital de 
Santa Maria, Lisboa e na área da seleção 
de voluntários e sua formação, no IPO 
e no Hospital de D. Estefânia; oferta de 
roupas, brinquedos, livros e material de 
desenho de apoio às crianças doentes 
nesta última instituição; colaborou-se no 
peditório da Fundação de Cardiologia; 
foram recolhidos entregues óculos usa-
dos na sede dos Lions Clube para serem 
redirecionados para posto de ponto de 
reciclagem (em Espanha).

 O clube participou ainda na cam-
panha da Bengala Branca promovida 
pela ACAPO, na campanha da Va-
cinação do Sarampo, na Caminhada 
STRIDES e entregou um donativo 
para as vítimas do NEPAL. Foi feito 
um donativo para a plantação de ár-
vores na Tapada de Mafra e entregue 
no jantar do seu aniversários um do-
nativo à LCIF

O clube entrega anualmente equi-
pamentos ortopédicos a várias insti-
tuições, nomeadamente a Associação 
Portuguesa de Alzheimer, Associação 
Portuguesa de Parkinson, e outros enti-
dades a que vimos prestando auxílio ao 
longo dos últimos 4 anos. A aquisição 
dos mesmos é feita com os fundos anga-
riados durante o Bazar de Natal.

Em junho foi organizada uma vista 
ao Museu dos Coches seguida de lanche 
nos pastéis de Belém.

No decorrer do jantar foi ainda entre-
gue um Certificado de Apreço a todos 
os Companheiros do Clube. O presi-
dente de Divisão entregou o Prémio de 
Excelência ao CL Tesoureiro.n

CLUBES
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O Lions Clube de Vila Praia de Ân-
cora, como vem sendo tradição, apro-
veitou a época de verão para apelar aos 
banhistas que utilizam a praia de Vila 
Praia de Âncora para terem um gesto 
de solidariedade, contribuindo com a 
dádiva do seu sangue para salvar vidas. 
As recolhas tiveram lugar nos dias 17 de 
julho e 21 de agosto.

Entretanto, em sessão pública, ocor-
rida no dia 23 de julho, o Lions Clube 
de Vila Praia de Âncora inaugurou a 
sua sede, no Centro Coordenador de 
Transportes, cedida pela Câmara Mu-
nicipal de Caminha.

Nessa sessão estiveram presentes en-

tidades e companheiros convidados, 
nomeadamente o Presidente da Câma-
ra Municipal de Caminha Dr. Miguel 
Alves, o Presidente do Conselho Na-
cional de Governadores Carlos Lopes, 
o Governador do D115CN Aureliano 
Soares, o Presidente do Conselho de 
Administração da Fundação dos Lions 
de Portugal PCC José Neiva Santos, 
o representante do DM116 Espanha 
PCC José Acuña Sastre e o Coordena-
dor Distrital do Centenário do D116A 
PDG Ramón López Diez.

O Presidente da Câmara Municipal 
de Caminha enalteceu o trabalho que 
o Clube vem realizando ao longo dos 
anos e considerou que é um dever da 
Autarquia reconhecer esse labor e criar 
condições para uma maior funcionali-
dade da associação, neste caso cedendo 
o espaço para a sua sede.

Também os líderes lionísticos presen-
tes enalteceram a dinâmica do Clube de 
Vila Praia de Âncora, as relações privi-

legiadas com a Galiza, a sua capacidade 
de renovação, de diálogo e de relacio-
namento com a Autarquia local. 

Clube aumentou 

o seu quadro social

O apelo ao crescimento em plena 
Comemoração do Centenário teve já 
eco no Clube de Vila Praia de Âncora. 
Seis novos companheiros receberam o 
Pin que os identifica como Lions. Uma 
dinâmica que tem levado ao reforço do 
seu quadro social e que lhe potencia a 
sua capacidade de servir melhor.

O Clube também procedeu à sua tra-
dicional transmissão de funções no iní-
cio deste ano lionístico.

Alberto Magalhães recebeu o teste-
munho de Manuel Amial, mostrando-
-se empenhado em dar corpo ao seu 
lema “Lionismo é oportunidade”, ten-
do já apresentado o seu programa de 
atividades no ano em que o Clube vai 
celebrar o seu 36.º aniversário.

Encontro de Verão

O Clube vem mantendo a tradição de 
realizar no início do AL o seu tradicio-
nal “Encontro de Verão”, em que a di-
vulgação do património é a sua grande 
aposta. Desta vez o convívio decorreu 
na Serra D’Arga, seguindo-se uma vi-
sita cultural guiada ao Aquamuseu de 
Vila Nova de Cerveira.

Lions Clube de Vila Praia de Âncora 
promoveu recolhas de sangue junto dos banhistas

CLUBES

Lions Clube 
da Trofa 
promove 
iniciativa 
a favor da Liga 
Contra o Cancro

O Lions Clube da Trofa vai organizar 
um certame, em parceria com o Cine 
Clube da Trofa, nos dias 17 e 18 de 
outubro, no âmbito do Festival 6 Con-
tinentes, a favor da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro.

O Clube vai celebrar a Lusofonia, a 
língua portuguesa, com espetáculos 
que passam pela música, danças, teatro, 
poesia, exposições, gastronomia, enfim 
um variado leque de expressões artísti-
cas de que a população local e concre-
tamente os Lions do Centro Norte se 
orgulharão.

Este Festival, cujo mentor é o músico 
e compositor português Filipe Larsen, é 
o maior evento cultural de toda a Luso-
fonia, homenageia a língua portuguesa 
com realizações em simultâneo em todo 
o mundo. Realizou-se pela primeira vez 
em dezembro de 2014, em cerca de 60 
cidades em mais de 90 locais, envolven-
do mais de 250 artistas de todas as áre-
as culturais.  

O Lions Clube da Trofa convida “os 
Companheiros Lions do Centro Norte a 
virem à Trofa neste fim-de-semana as-
sistir a um ou mais espetáculos, pois 
com uma pequena contribuição vamos 
ajudar a combater o cancro”. O Pro-
grama detalhado será oportunamente 
divulgado.n
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Lions Clube de Vila Praia de Âncora 
promoveu recolhas de sangue junto dos banhistas

Testemunhos 

de Reconhecimento

Em cerimónia adequada o Clube fez 
entrega a Francisco Presa do Certificado 
de Excelência de Lions Internacional atri-
buído pelo seu “excelente desempenho 
como secretário do Clube no passado 
ano lionístico”. Outorgou igualmente o 
Certificado de Reconhecimento a Maria 
Anselma Salgueiro Arteaga, de Ponteve-
dra (Espanha), para perpetuar o “elevado 
contributo dado para o reforço lionístico 
mútuo das relações internacionais, de que 
foi exemplo a celebração do Protocolo de 
Irmanação entre as Regiões do Minho 
e da Galiza – Região A do D115CN e 
Región IV do D116A – celebrado em 
Caminha em 10 de novembro de 2007 e 
pela amizade que dedica ao Clube de Vila 
Praia de Âncora”.

O Clube aproveitou também para 
outorgar o seu Certificado de Excelên-
cia à “Tasca da Quintinha/Quintinha 
D’Arga” pelo seu “elevado contributo 
em prol do turismo do Alto Minho e da 
divulgação do património gastronómi-
co da Serra D’Arga”.

Club de Leones de Barcelona 

Layetano Host de Espanha

O Clube recebeu na sua sede uma 
delegação do Clube espanhol composta 
pelo Presidente Klaus Dolle e pela Se-
cretária Maria Uriz. Houve uma sessão 
de boas vindas, a entrega de lembranças 
e Diplomas de Visitante atribuídos para 
perpetuar a amizade e a simpatia da vi-
sita ao Clube e em reconhecimento pelo 
contributo dado para o reforço lionísti-
co mútuo das relações internacionais e 
foram convidados para um almoço con-
vívio que se seguiu. A delegação visitan-
te manifestou vontade de realizar uma 
irmanação entre os dois Clubes. A re-
ceber a delegação espanhola estiveram 
os Companheiros Alberto Magalhães, 
Francisco Presa, Eduardina Presa, Fáti-
ma Presa, Margarida Amial, Sven Neu-
beck e Manuel Amial.

Club de Leones 

de Pontevedra de Espanha

O Clube recebeu ainda uma gene-
rosa delegação do Club de Leones de 
Pontevedra, liderada pelo seu Presiden-
te PDG Ramón López, no âmbito da 
preparação do estabelecimento de um 
ato de irmanação entre os dois Clubes a 
celebrar oportunamente. n

Lions Clube de Barcelos 
Livro “A Nudez da Alma” 
apoia mulheres vítimas de violência

O Lions Clube de Barcelos, com a cola-
boração da Câmara Municipal de Barcelos, 
organizou a sessão de lançamento do livro 
“A Nudez da Alma”, da autoria de Maria das 

Dores Quinta e Costa, membro do Lions Clu-
be de Barcelos, com ilustração de Gaspar Al-
bino, do Lions Clube Santa Joana Princesa.

O livro e autores foram apresentados na 
sua dimensão poética e artística por Lucin-
da Fonseca (Lions Clube de Barcelos).

O evento teve lugar em Barcelos, no dia 
11 de julho, no âmbito da 33ª Feira do Livro 
de Barcelos.

As verbas angariadas com a venda do li-
vro revertem a favor da “Casa Abrigo”, uma 
instituição de acolhimento de mulheres ví-
timas de violência apadrinhada por compa-
nheiros do clube de Barcelos. n

Lions Clube 
do Funchal 
organizou feira 
do pão regional

O Lions Clube do Funchal organizou a 
sua 26ª. edição feira do pão regional, 
nos dias 12, 13 e 14 de junho, no 
Largo da Restauração, na cidade do 
Funchal

Na inauguração do nosso evento, no 
dia 12 de junho, estiveram presentes 
diversas entidades oficiais que prestam 
apoio logístico a esta iniciativa do Clube, 
Secretaria Regional Economia, Turismo 
e Cultura, Secretaria Regional da Agri-
cultura e Pescas, Câmara Municipal do 
Funchal, Junta de Freguesia da Sé etc.

“Esta nossa iniciativa que é a mais 
importante de todos os eventos ideali-
zados e organizados pelo nosso Clube, 
está inserido no programa do Festival 
do Atlântico, que é organizado pela Se-
cretaria Regional da Economia Turismo 
e Cultura do Governo Regional da Ma-
deira, sendo um festival pirotécnico que 
se realiza todas as noites dos sábados 
do mês de junho”, sublinha fonte do 
Clube.

Esta feira do Pão Regional só é pos-
sível realizar com o “apoio de entidades 
oficiais, de industriais de panificação, 
hotéis, pastelarias, diversas empresas, 
e o grande empenho e dedicação de 
Companheiras e Companheiros Lions,  
sendo uma mostra de pão das diferen-
tes freguesias do Arquipélago da Ma-
deira, num evento que inclui igualmente 
concursos de bolos profissionais e ama-
dores, gastronomia caseira e venda de 
alguns produtos regionais”. n
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Lions Clube 
de Rabo de Peixe 
apoia estudante 
universitário  

O Lions Clube de Rabo de Peixe pro-
moveu um sorteio das rifas com uma 
pintura original da consagrada artista 
micaelense, que vive em Lisboa, Lena 
Gal. O sorteio teve como objetivo 
angariar fundos para as causas sociais 
de Rabo de Peixe. 

O produto das rifas vai ajudar o Clube 
a atribuir uma Bolsa de Estudos ao es-
tudante de arquitetura do ISCTE, de Lis-
boa, Luís Carlos Penacho Ferreira, aluno 
que completou este ano o terceiro ano 
de estudos. 

“Tratou-se de um contributo impor-
tante daquela artista de renome interna-
cional, que é membro do Lions Clube de 
Rabo de Peixe”, frisou fonte da direção 
do Clube, fundamental para ajudar aque-
le jovem a prosseguir os estudos. 

O sorteio ditou que aquela pintura de 
Lena Gal, retratando Madalena, inspira-
do na obra do prémio Nobel da Litera-
tura José Saramago, e que intitulou “o 
feminino na escrita de Saramago”, fos-
se para Gerd Merkel, Fuerstenfeldbruck 
(Baviera).

O Lions Clube de Rabo de Peixe re-
meterá o quadro atempadamente para 
a Alemanha, curiosamente o local onde 
precisamente Lena Gal prepara uma das 
suas próximas exposições. n

lions Clube rabo de peixe
fez balanço de ano intenso 
na comemoração dos 10 anos

O Lions Clube de Rabo de Peixe fes-
tejou, em junho, os seus 10 anos de 
vida, coincidindo a efeméride com a 
cerimónia de transmissão de funções. 
Luciano Garcia Lopes é o novo presi-
dente do Clube 

Na oportunidade, o presidente ces-
sante, António Pedro Costa, fez um ba-
lanço das atividades mais relevantes, le-
vadas a cabo pelo clube no último ano.

Assim, no âmbito da saúde, foi sa-
lientado o rastreio da visão aos alunos 
do ensino do 1º Ciclo da Escola Luísa 
Constantino, em colaboração com a 
Santa Casa da Misericórdia da Ribei-
ra Grande, que coordena o Projeto 
Extremos, bem como a colaboração 
prestada pelos oftalmologistas mica-
elenses Dra. Margarida Estrela Rego 
e pelo Dr. Gil Resendes, em consultas 
gratuitas a crianças, jovens e adultos. 
Por outro lado, o Protocolo OPTICA-
LIA de apoio a crianças carenciadas, 
foi outra das áreas de grande alcance 
para a população de Rabo de Peixe, 
bem como a comparticipação de ócu-
los para carenciados jovens e adultos e 
a atribuição de vacinas pnemocócias. Já 
no capítulo da ação social, foi realçada 
a atribuição de cabazes de Natal a insti-
tuições, a colaboração na realização de 
peditórios públicos, a Cantata dos Reis 
e visita ao Hospital e Clínica do Bom 

Jesus e a doentes acamados em Rabo de 
Peixe. Como forma de angariação de 
fundos, foram feitas rifas com quadros 
oferecidos por pintores consagrados, 
como Lena Gal e Francisco Andrade, 
cujas receitas foram destinadas a uma 
bolsa de estudos a aluno pescador ca-
renciado, que vive e estuda em Lisboa, 
a cargo exclusivo do Lions de Rabo de 
Peixe, a tirar o curso de arquitetura e, 
bem assim, a atribuição de um compu-
tador tecnicamente assistido a um in-
visual. Já no âmbito cultural, o Clube 
promoveu uma homenagem a cidadãos 
que se distinguiram em várias áreas em 
Rabo de Peixe; debates sobre o proble-
ma da toxicodependência nas Escolas 
Rui Galvão de Carvalho e Secundária 
da Ribeira Grande, a propósito da edi-
ção levada a cabo por aquele Clube do 
livro Amigo Salva Amigo, de autoria 
de Américo Natalino de Viveiros; par-
ticipação em eventos da comunidade, 
mormente as festas das Estrelas em Vila 
Franca do Campo e Ribeira Grande e 
a procissão de Nossa Senhora do Rosá-
rio; Convívio lion anual “Vinho Quen-
te”, uma tradição alemã, levada para os 
Açores pelo casal Acker e as sopas do 
Espírito Santo. Na componente am-
biental, o presidente cessante realçou a 
comemoração do Dia da Árvore, com 
a presença do Secretário Regional do 
Ambiente e Recursos Naturais, onde 

CLUBES
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se procedeu à plantação de mais de 
uma centena de árvores nos Largos da 
Cooperativa de Habitação de Rabo 
de Peixe, pelos alunos da Escola Rui 
Galvão de Carvalho. 

RECONHECIMENTOS

A apresentação lionística e a con-
dução dos trabalhos estiveram a car-
go do diretor de sessão convidado, 
Américo Natalino de Viveiros, que 
na ocasião foi distinguido pelo Lions 
Internacional, em reconhecimento 
pela dedicação e empenhamento nas 
causas do leonismo internacional, 
durante os 35 anos a que pertence ao 
movimento lions dos Açores. Os fun-
dadores do Lions Clube de Rabo de 
Peixe, também foram reconhecidos 
pelos 10 anos de atividade daquele 
Clube. 

Durante o jantar, foi visionado o ví-
deo sobre as ações do Lions de Rabo 
de Peixe, que serviu de mote para o 
Presidente de Região cessante, Pau-
lino Amaral e o Presidente eleito, 
José Andrade, se congratularem com 
a intensa e meritória atividade do 
Lions em Rabo de Peixe. Igualmen-
te o Presidente da Junta de Freguesia 
local manifestou a sua satisfação pela 
parceria estreita que tem sido levada a 
cabo entre as duas entidades, em no-
tório beneficio para a população da-
quela Vila. 

Naquela sessão teve também lugar 
a cerimónia de posse de uma nova 
companheira, Joana Nunes, cuja ma-
drinha foi Helga Acker, que depois do 
compromisso de honra lhe foi aposto 
o Pin de Lion, tendo o Presidente ces-
sante expressado a maior alegria por 
passar a contar com um novo mem-
bro. 

No final, foi cantado pelos membros 
dos Lions os parabéns e cortado o bolo 
de aniversário, em que se destacou 
uma representação do Lions Clube do 
Nordeste, que se quis associar aos 10 
anos do mais jovem Lions Clube dos 
Açores. A finalizar a cerimónia, foi 
entregue a todos os participantes um 
bonito azulejo alusivo à data, num su-
gestivo design da empresa Accional de 
Ponta Delgada. n

Lions Clube Amadora, Cascais 
Cidadela e Sintra Romântica 
divulgam Lions

O Lions Clubes de Amadora, Cas-
cais Cidadela e Sintra Romântica 
realizaram uma jornada conjunta de 
convívio e divulgação do Lions

Tudo começou porque desafiámos o 
nosso Companheiro Lions Acácio Pe-
ralta, Diretor Social do Lions Clube de 
Amadora para organizar um passeio a 
Alvaiázere, sua terra natal. Pensávamos 
nós que iríamos degustar uma legumi-
nosa que dá pelo nome de chícharo e 
que é característica da gastronomia da 
zona, passear, confraternizar… 

Solicitou que escolhêssemos a data, 
ele próprio convidou Companheiros 
dos Clubes de Cascais Cidadela e Sintra 
Romântica, e marcou a hora e o local 
da partida.

Eram cerca das 8h30 do dia 5 de 
julho, quando o autocarro, identifica-
do com a bandeira do Lions Clube de 
Amadora, partiu do largo do Palácio 
de Queluz rumo a Alvaiázere, fazendo 
uma breve paragem em Fátima.

Já em Alvaiázere o ponto de encon-
tro foi no Restaurante “O Brás”. O 
Companheiro com desvelo e descrição 
preparou uma jornada ímpar para os 
Companheiros dos Clubes da Ama-
dora, de Cascais Cidadela, de Sintra 
Romântica e ainda para os familiares e 
amigos que connosco costumam privar: 
levar o Lionísmo ao mais alto executivo 
da Câmara Municipal de Alvaiázere e 
ao grupo de alvaiazerenses que igual-
mente convocou.

Antes do início da refeição, o Com-
panheiro Acácio Peralta dirigiu-se à 
assembleia, agradecendo a oportunida-
de de reunir Autarcas, Companheiros 
e Amigos e fazendo a apresentação do 
executivo da edilidade presente: a Pre-
sidente da Câmara, Exma. Sra. Dra. 
Célia Marques e o seu “staff” mais pró-

ximo: a Vice-Presidente, Exma. Sra. 
Dra. Sílvia Lopes e o Exmo. Sr. Vere-
ador Agostinho Gomes; e das entidades 
lionísticas presentes: o Governador, CL 
Carlos Manitto Torres, os Presiden-
tes dos Lions Clubes de Amadora, CL 
Paula Silva, de Cascais Cidadela, PCC 
Vítor Melo, de Sintra Romântica, CL 
Isa Venâncio, do Presidente de Divisão, 
CL Paulo Lourenço e da 2.ª Vice-Go-
vernadora, CL Gabriela Fernandes.

O objetivo de confraternização dos 
Lions com os Autarcas e com os al-
vaiazerenses foi alcançado em pleno e 
a oportunidade de divulgarmos quem 
somos e o que fazemos surgiu com na-
turalidade, tornando-se rapidamente o 
foco das conversas.

Após o almoço os Presidentes dos 3 
Clubes tiveram oportunidade de se dirigir 
publicamente à Presidente da Câmara e 
aos seus colaboradores, fazendo-lhes ofer-
tas dos seus Clubes e alusivas ao Movi-
mento.

Sempre na companhia dos autarcas e 
dos nossos novos amigos, percorremos 
a pé algumas artérias de Alvaiázere até 
chegarmos ao Museu da Cidade, de 
elevado interesse de enquadramento 
histórico, onde está patente ao público 
a apresentação as antigas profissões lo-
cais, documentadas ao pormenor com 
os instrumentos utilizados pelos arte-
sãos, agricultores, tecedeiras, sapatei-
ros, barbeiros… e até a reprodução de 
uma sala de aula do estado novo. 

Com o fim de tarde chegou a hora de 
despedida, mas ficou a promessa de se 
estreitarem os laços iniciados naquele 
dia.

Do nosso lado ficou a convicção de que 
o nosso entusiasmo lionístico contagiou os 
alvaiazerenses. 

O tempo o dirá! n
GABRIELA FERNANDES



LION    julho-aGOSTO 2015 201556


